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RESUMO 

 

A presente tese tem como objetivo geral descrever e analisar unidades neológicas das 

variedades linguísticas do Guarani Chiriguano (Ava, Simba e Isoseño) faladas no Chaco 

boliviano, presentes no livro "Neologismos Lingüísticos de Términos Técnicos em Idiomas 

Bésүro-Mojeño-Guarani-Gwarayu" com o propósito de compreender as práticas de criação de 

novas unidades lexicais em Guarani que possam ser incorporadas às bases terminológicas dos 

diferentes cursos na UNIBOL Guarani y Pueblos de Tierras Bajas "Apiaguaiki Tüpa". Além 

disso, busca-se descrever a estrutura morfológica dessas unidades neológicas para entender 

como ocorrem esses fenômenos de incorporação de terminologias criadas intencionalmente. Os 

objetivos específicos incluem o levantamento de criações lexicais, a identificação de unidades 

neológicas não registradas em dicionários e a análise linguística que abrange aspectos fonéticos, 

morfológicos e morfossintáticos. A pesquisa se baseia em materiais escritos e dados coletados 

entre 2017 e 2019 cuja metodologia inclui uma análise fonética com recursos da teoria de 

análise acústico-articulatória e uma interpretação fonológica apoiada nos princípios das classes 

naturais e da teoria dos traços distintivos, realizando a análise morfológica de todos os termos 

do glossário em Guarani inspirada em Coseriu (1977;1981). A fundamentação teórica é 

construída com base em estudos e teorias de Dietrich (1986; 2005;2010; 2011; 2021), Gustafson 

(2014), e Cerno (2011) que descrevem a estrutura de outros dialetos Guarani. Os resultados da 

pesquisa demonstram com sucesso a descrição e análise das unidades neológicas nas três 

variantes do Guarani Chiriguano. A criação de neologismos revela uma diversidade de recursos 

morfológicos e critérios específicos, mostrando uma adaptação rica à estrutura da língua 

Guarani. Foi identificada a preponderância no uso dos morfemas {mbáe}{ mo~mbo}no 

processo de formação de palavras no chiriguano. O levantamento de criações lexicais contribui 

para a compreensão das necessidades educacionais e profissionais da UNIBOL e da 

comunidade Guarani. Além disso, a análise linguística proporciona valiosas percepções sobre 

a estruturação dos neologismos e seu impacto na língua Guarani. A pesquisa indica que a 

criação de termos técnicos em Guarani fortalece e preserva a língua, adaptando-a às demandas 

modernas e, ao mesmo tempo, mantendo seu papel como veículo de conhecimento técnico e 

cultural, conectando tradições linguísticas e necessidades contemporâneas. 

 

Palavras-chave: Neologismos; Guarani Chiriguano; Morfologia Guarani; Formação de 

palavras. 
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ABSTRACT 

 

The present thesis aims to describe and analyze neologisms in the linguistic varieties of Guarani 

Chiriguano (Ava, Simba, and Isoseño) spoken in the Bolivian Chaco, as found in the book 

"Neologismos Lingüísticos de Términos Técnicos em Idiomas Bésүro-Mojeño-Guarani-

Gwarayuô. With the purpose of understanding the practices of creating new lexical units in 

Guarani that can be incorporated into the terminological foundations of different careers at 

UNIBOL Guarani y Pueblos de Tierras Bajas "Apiaguaiki Tüpa." Furthermore, there is an 

endeavor to describe the morphological structure of these neologisms to understand how these 

phenomena of intentionally created terminologies are incorporated. The specific objectives 

include conducting a survey of lexical creations, identifying non-dictionary neologisms, and 

conducting linguistic analysis covering phonetic, morphological, and morphosyntactic aspects. 

The research is based on written materials and data collected between 2017 and 2019. The 

methodology includes a phonetic analysis using resources from acoustic-articulatory analysis 

theory and a phonological interpretation supported by the principles of natural classes and the 

theory of distinctive features, and a morphological analysis of all the terms in the Guarani 

glossary was carried out. The morphological analysis is inspired by Coseriu (1977; 1981). The 

theoretical foundation is built upon studies and theories by Dietrich (1986; 2005; 2010; 2011; 

2021), Gustafson (2014), and Cerno (2011), which describe the structure of other Guarani 

dialects. The research results successfully describe and analyze neological units in the three 

Guarani Chiriguano variants. The creation of neologisms reveals a diversity of morphological 

resources and specific criteria, indicating a rich adaptation to the structure of the Guarani 

language. A predominance in the use of morphemes {mbáe}{mo~mbo} was identified in the 

word formation process in Chiriguano. The documentation of lexical creations contributes to 

the understanding of the educational and professional needs of UNIBOL and the Guarani 

community. Additionally, linguistic analysis provides valuable insights into the structuring of 

neologisms and their impact on the Guarani language. The research suggests that the creation 

of technical terms in Guarani strengthens and preserves the language, adapting it to modern 

demands while maintaining its role as a vehicle for technical and cultural knowledge, bridging 

linguistic traditions and contemporary needs. 

 

Keywords: Neologisms; Guarani Chiriguano; Guarani Morphology; Word Formation. 
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KUATIAÄTURI  

 

Kuae yemboe rupi oipota oyeipiti opaete miari kavi jare piamongeta rupi ñanemiari vaerä kuae 

mboapi ñee guaraní chiriguano jäka reta oïvae (Ava, Simba jare Isoseño) oiporu reta Chaco 

bolivianope, oime oµ ¶ee poru retape ñB®siro-Mojeño-Guaraní- Gwarayuò. Oyekuauka jare 

oiporu vaerä kuae ñee guaraní ipiau vae oñono kavi vaerä yemboerenda guasu UNIBOL 

Guaranipe jare Tëta Ivii reta peguarª ñApiaguaiki T¿paò. Jaerami¶ovi oeka miari kavi rupi 

opaete ñee jai reta kuae ñee piau pegua, oyekuauka vaerä keraï ipuere oasa jare oñono kuae 

ñee piau reta yemboeape. Maepiti reta jaiasivae oñonovi jokuae ñee ipiauvae reta jare 

oikuaako mbaeti oï ñeemoesakaape jare mbaeti oñemongeta kavi kuae ñee piau retare oecha 

vaerä opaete jete jare jai reta. Marandueka rupi oñevae kuatia reta jare oimevi irü tupapire 

reta oñevae vae, mokoi eta pañandepo chiu jare mokoi eta pañandepo chau arasa rupi. 

Mbaeapo piamongeta rupi oñeñonovi opaete ñee jiapu reta arakua kavi ndive jare oyeparaviki 

vaerä yemboea rupi piamongeta jare arakuamae ndive, jare oñemaevi ñeemoesakaape. Kuae 

arakua kavi oeyaka ñandeve Coseriu (1977; 1981). Opaete mbaekuatia reta oyeapo yemboe 

rupi jare oeyaka ñandeve arasa reta oasaguema vae, jokorai Dietrich (1986; 2005; 2010; 

2011; 2021), Gustafson (2014),  jare Cerno (2011), oikuatia reta irü ñee Guarani jete jare jai 

reta. Opama oyapo marandu reta yave jae reta oechaka kuatia reta ikavivae jare jokuae jäka 

reta guaraní pegua. Kuae ñee piau reta oyechauka yave oñevae mbaeti metei ramiño oyekuatia 

kuae ñee reta, tëta iya reta oiporu jeengatu reve opaete ñee jete jare jai reta ndive. Oñevae ñee 

mbaeporu rupi (mbae) (mo~mbo) oyeapo ojo ñee reta guaraní reta peguarä. Ikaviyaeko oyeapo 

kuae ñee piau reta oñemomirata vaerä opaete ñee oiporu retavae yemboerenda guasu rupi 

UNIBOL jee vae jare Tëta reta guaraní pegua. Jaeramiñovi oyeapo piamongeta ndive oñemee 

vaerä jare oñemomirata jekuaño kuae ñee guaraní ikavivae. Marandu jare mbaechaka rupi 

jekuaeño oyeapo ojo opaete ñee piau reta oyeporu vaerä opaete arakua peguarä. 

 

Ñee yaiporuvae: Ñee piau, ñee Chiriguano, Ñee jete jare jai reta, ñee yeapo. 
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refl.    Peflexivo  

rep.                             Partícula Repetitiva  

rel.1   Prefixo Relacional (R1) 

sg.   Singular 

s.   Sujeito 

suf.                             Sufixo 

t.   Tempo 

t.a.m.   Tempo, Aspecto e Modo 

v.   Verbo 

verb.   Verbalizador  

v.i   Verbo Intransitivo  

v.tr.                             Verbo Transitivo 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

Orekuery ma ndoguerekoi mbaôe hepy vaôe romeôΒ agu«. Roguereko anhoôi nhandeayvu 

romeôΒ ndevy nhemboôe agu«. 

(A gente não tem riquezas para dar, só temos do mais valioso a nossa língua, que podemos dar 

para você aprender) 

(Simone Takua Guarani-Mbya) 

 

 

 

Falar do povo Guarani é parte de um desejo de reconhecimento pelo espírito guerreiro 

de uma nação inteira, sua cultura e identidade, mas que também forma parte da minha história 

pessoal, pela descendência Guarani, pelo lado paterno. Busco fazer um justo reconhecimento a 

essa nação que lutou, ainda luta e acredito que continuará lutando sempre pela defesa, 

desenvolvimento e manutenção da sua história e sua cultura.  

Neste trabalho, procuro apresentar parte de uma pesquisa que se iniciou por uma 

curiosidade há 14 anos e que desde então busca contribuir com a luta desse povo. Com um 

conhecimento básico da língua Guarani1, legado do meu pai, buscar conhecer mais sobre ela é 

um dever, e estudá-la, uma necessidade. 

Começo essa tese agradecendo ao povo Guarani das variedades Ava Chiriguano, Simba 

e Isoseño  pelo privilégio de ter compartilhado com eles tempo e experiências. Assim, agradeço-

lhes, também, pela licença e privilégio de apresentar características de sua língua e pela 

contribuição ao meu eterno caminho como aprendiz. 

Para apreender e compreender parte da história do  Guarani2 e seus falantes, é necessária 

uma aproximação à narrativa histórico-cultural relacionada ao antigo povo Tupi, sendo 

inevitável não falar da fase migratória que viveram por séculos porque contribuirá para 

conhecer a divisão cronológica que atravessou as línguas ancestrais das variantes aqui 

estudadas. Iniciar o texto relatando as possíveis origens dos povos que formavam a família 

linguística Tupi-Guarani serve como referência para se conhecer os primeiros registros sobre 

 
1 Usa-se o termo língua Guarani, mas pelo conhecimento popular, não necessariamente, de linguistas, o Guarani 

não é uma língua, mas um ramo dentro de uma família linguística,  a Tupi-Guarani.  
2 Nessa tese se utiliza o termo ñGuaraniòpara nos referirmos ao conjunto de povos falantes desse idioma, e não 

como a identificação de uma determinada língua de um determinado povo único.  
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os povos falantes da língua Guarani3, sua distribuição geográfica em diversos grupos que se 

espalharam no empreendimento de conquista do continente sul-americano. Povo que 

perseveraram ao longo do tempo, através de espaços e adversidades, carregando consigo seu 

único legado inalienável e inquebrantável. Este legado, que hoje os une, será explorado mais a 

fundo neste trabalho, onde teremos a oportunidade de conhecer um pouco mais sobre a língua 

Guarani. Por isso, cabe aqui esclarecer que, na realidade, no que se refere à origem das línguas 

indígenas conhecidas atualmente, nos encontramos na mesma situação que no início, 

evidentemente se conhece cada vez mais, mas que, é sempre muito discutível o que sabemos, e 

que sempre podemos reinventar a nossa postura. 

 

1.1 Problematização 

Desde meados do século XX o mundo passa a visibilizar as línguas menorizadas4, entre 

elas as línguas dos povos indígenas da América do Sul, incentivando as nações a 

implementarem políticas linguísticas de valorização e normalização de suas línguas autóctones. 

A Bolívia passa a implementar sua política favorável às línguas indígenas a partir do final dos 

anos 90 com a implantação da Educação Intercultural Bilíngue (EIB).  No bojo dessa política, 

os povos indígenas ganharam notoriedade com a implantação de institutos chamados Normais 

Superiores para formação de professores para o desenvolvimento da Educação Intercultural 

Bilíngue e, posteriormente, de universidades indígenas, visando à formação de profissionais 

indígenas em diversas áreas de atuação. Surgem assim, políticas linguísticas nessas instituições 

visando à sua conservação e valorização nos processos educacionais e seu uso escrito e 

institucional. Esse contexto torna-se complexo dada a historicidade do processo de colonização 

das línguas europeias na América, no caso da Bolívia, a língua espanhola que deslocou as 

línguas indígenas em seu processo diglóssico. 

Tal processo teve implicações de várias perspectivas entre os povos indígenas como a 

necessidade de criação de terminologias inexistentes na sua língua originaria para fazer 

resistência ao deslocamento pela língua majoritária, fortalecendo sua língua materna. Uma das 

 
3 Nesta tese utilizamos o termo ól²ngua Guaraniô, ól²ngua chaque¶aô, ól²ngua chiriguanaô para nos referir as 

variedades aqui estudadas. Por serem termos comumente conhecidos, serão utilizados de aqui em diante. 
4 Nesta tese eu uso o termo línguas minorizadas e conhecidas como línguas minoritárias, as línguas que são faladas 

por uma comunidade linguística relativamente pequena em comparação com a língua majoritária ou dominante de 

uma região ou país. Elas podem ser faladas por comunidades étnicas, grupos indígenas ou comunidades regionais 

específicas. Essas línguas desempenham um papel importante na identidade cultural e na preservação da 

diversidade linguística. 
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consequências é a sensação de perda de identidade associada ao deslocamento linguístico, 

trazendo a crença de que é preciso a normalização de sua língua materna para fortalecer sua 

identidade indígena. Nesse sentido, Mamani (2006) diz:  

A língua e a cultura são fundamentais para a formação da identidade pessoal. 

Portanto, se uma pessoa é socializada em uma língua e cultura menosprezadas 

pela língua e cultura de uma sociedade predominante, então ela apresenta 

vulnerabilidade em sua identidade pessoal (MAMANI, 2006, p. 29). 

Nincao (2008, p. 63) afirma que, ñfrequentemente, a quest«o da identidade ind²gena 

aparece como sendo necessariamente expressa e veiculada apenas pelo uso da língua 

tradicionalò. Postura que vem sendo cada vez mais debatida, sobretudo por estudiosos da 

Linguística Aplicada, aqueles que procuram tirar o peso que a língua carrega quando é vista 

como ñdep·sito ontol·gico de indianidadeò, como bem indicado por Maher (2016 p. 62). 

A partir dessa perspectiva, foi estabelecida uma política linguística institucional, como 

parte do processo de revitalização das línguas indígenas na Bolívia e para que as universidades 

indígenas bolivianas, assim como a UNIBOL Guarani, usassem línguas indígenas dentro do 

processo de ensino e aprendizagem. No entanto, no que se refere à planificação linguística da 

UNIBOL, a língua Guarani e sua utilização enfrentam dificuldades linguísticas relacionadas à 

ordem de vocabulário técnico, principalmente em campos que têm a ver com as carreiras que 

são ditadas na universidade indígena.  

No que se refere às políticas linguísticas para fortalecimento da língua Guarani, a 

UNIBOL Guarani ñApiaguaiki T¿paò, escolheu criar termos em l²ngua originaria para os cursos 

universitários de Engenharia de Petróleo e Gás Natural, Engenharia Florestal, Engenharia em 

Eco Piscicultura e Licenciatura em Medicina Veterinária e Zootecnia. Termos que estão 

organizados em formato de glossário, em ordem alfabética e relacionados às áreas em que são 

mais úteis.  

Tendo em vista, a persistência nos falantes sobre a crença de que a identidade está 

relacionada ao uso da língua originaria,  surgiu a necessidade da criação de neologismos por 

parte dos acadêmicos e docentes da universidade, mantendo assim a crença da forte ligação que 

tem a língua com a identidade dos falantes,  mesmo que a criação de novos termos não garanta 

por si só a preservação da língua. Pilla (2002, p. 18) nos fala que ña exist°ncia real e efetiva de 

um neologismo só será assim considerada se ele foi incorporado ao uso real e efetivo de uma 

vasta comunidade lingu²stica e n«o se limitar a um pequeno grupoò. 
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Nesse sentido, essa pesquisa objetiva investigar as práticas de elaboração de novos itens 

lexicais em língua Guarani em contexto universitário de formação profissional de estudantes 

indígenas, como também compreender como essas terminologias são estruturadas 

morfologicamente e qual é o percurso que atravessam até chegar a um dicionário. 

 

1.2 Justificativa 

Uma das principais necessidades do indivíduo sempre foi a de se expressar e transmitir 

seus pensamentos e poder entender o próximo e este nos entender, sendo que para isso o 

indivíduo desenvolve estratégias. Os falantes expressam-se por meio de sua língua de diversas 

maneiras, imprimindo uma marca individual em sua fala. Apesar dessa singularidade, eles 

seguem as estruturas preestabelecidas pelo próprio sistema linguístico. Nas palavras de 

Biderman, entendemos assim que, ño l®xico de uma l²ngua ® um sistema aberto e em expans«oò 

(BIDERMAN, 1978, p. 158).  

Em cada língua existem termos que herdamos e chegam a ser considerados como léxico 

básico de uma determinada língua, mas também existem outros termos que podem ser criados 

ou inseridos segundo as necessidades dos falantes. Isso ocorre para que se sintam confortáveis 

com seu próprio idioma e porque o léxico de todas as línguas se renova (CARVALHO, 2009).  

Falantes da língua indígena Guarani na Bolívia vêm buscando, dentro da política 

linguística de revitalização, criar termos em sua língua que possam se adaptar ao conteúdo 

estudado nas diferentes carreiras dentro da Universidade Indígena Boliviana (UNIBOL). A 

UNIBOL, dentro de sua planificação linguística, comtempla a criação de terminologias em 

Guarani que fazem referência a termos técnicos que há pouco tempo só existiam na língua 

castelhana entre os falantes indígenas e que hoje buscam ser incorporadas dentro do vocabulário 

indígena. Os termos criados passaram por um processo de seleção, elaboração, 

desenvolvimento y posterior publicação com a fiscalização e acompanhamento por instâncias 

superiores que pertencem à própria comunidade indígena Guarani, como os Arakuaijas, (sábios 

anciãos das comunidades). 

Segundo as próprias experiencias de alguns professores da UNIBOL, ainda fica difícil 

o desenvolvimento normal das atividades acadêmicas quando a questão é fazer referências a 

termos técnicos específicos em Guarani que possam ser utilizados nas distintas carreiras 

universitárias. Por exemplo, termos técnicos utilizados na carreira de engenharia em gás e 

petr·leo; palavras como ñpetr·leoò, ñg§sò, ñg§s l²quidoò, ñreservasò, ñexplora­«oò, etc.; termos 
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como os indicados são os que estão em processo de elaboração, sendo em alguns casos 

completamente novos, em outros casos são retomados  termos em desuso ou que chegam a ser 

resgatados e adequados segundo a necessidade de se expressar. Como seria o caso do 

neologismo {mbáerүru} = óbarrilô, compondo palavras com elementos já existentes no Guarani, 

como são {mbáe-}(coisa/algo) e {-rүru} (recipiente, bacia). Assim essas criações se conectam 

conforme mencionado por Biderman (1978); as línguas não são estanques, elas são dinâmicas,  

incorporando sempre novas formas o tempo todo. 

Nesse sentido, trabalhar com o léxico da língua Guarani ajuda a ter uma aproximação 

às caraterísticas culturais do seu povo, pois é no léxico que se manifestam as realidades  típicas 

de uma língua e de sua cultura, ajudando assim, não só no processo de revitalização, como 

também a melhor conhecer sua cosmovisão indígena e sua história, posto que a língua assinala 

a existência e a posição política de suas comunidades, como bem menciona England, quando 

indica que ña l²ngua ® o ve²culo de comunica­«o e representa a história e as relações que se há 

desenvolvido fora do contexto da domina­«o colonialò (ENGLAND, 1991, p. 311). Por isso, 

podemos dizer que observando a língua percebemos como uma determinada sociedade enxerga 

sua própria realidade, daí a importância de compreender o processo de criação de palavras da 

língua de um povo. 

No caso da língua Guarani, assim como a maioria das línguas indígenas, prevalece 

historicamente a tradição oral, mais que a escrita, também aparecem reações diversas quando 

se trata do contato linguístico, entre o próprio Guarani, o castelhano e outras línguas indígenas, 

seja de forma oral ou escrita, sendo que muitas vezes esses contatos geram conflitos entre as 

partes. Nesse caso, os falantes indígenas costumam construir estratégias que possibilitam o uso 

de sua própria língua em contraposição à língua dominante, mesmo que, em um mundo cada 

vez mais globalizado e em constante transformação, seja desafiadora tal estratégia. 

Para os Guarani, há um desconforto com relação à perda de sua língua materna, 

passando por um deslocamento que pode ser fruto do processo diglóssico frente à língua 

espanhola, por um lado, e por outro pela crença de que a identidade étnica está relacionada ao 

uso de sua língua. Esse pensamento parece persistir nas concepções de identidade dos falantes 

Guarani, embora já se tenha constado que a língua não é depositório ontológico de identidade 

(MAHER, 2016, p. 63). Para a autora, ña identidade cultural ind²gena está em constante 

constru­«o, sendo da ordem do discursoò (MAHER, 2016).  

Acerca dessa crença dos falantes Guarani da Bolívia, England nos explica que: 
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A língua é provavelmente um símbolo mais poderoso do que qualquer outro 

na preservação das fronteiras grupais, pois além de ser uma característica 

cultural específica, é também o principal meio de transmissão cultural e 

organização social. No entanto, a mudança linguística pode ocorrer sem 

mudança de identidade. (ENGLAND,1991 p. 314). 

Pesquisas contemporâneas têm demonstrado que o conteúdo cultural de uma 

determinada identidade pode mudar radicalmente, sem que destrua, afete ou debilite a 

identidade do indivíduo (ibidem). Porém, alguns povos ainda acreditam que com o 

desaparecimento ou desuso de uma determinada língua, a identidade se encontra fortemente 

comprometida, criando uma falsa sensação de perda identitária. Porém, se pode destacar que 

devido a esse sentimento, nasce o incentivo à criação de novas terminologias sob a crença que, 

dessa forma, vão recuperar e fortalecer sua identidade como indígenas, algo positivo que se 

soma a um processo de revitalização e conservação linguística do Guarani. 

A produção de neologismos vem ocorrendo na UNIBOL, uma instituição que oferta 

cursos superiores de áreas como veterinária, piscicultura, engenharia petrolífera etc., pelo fato 

de que em seu currículo existe a obrigatoriedade do ensino de uma língua indígena, estando 

entre elas a língua Guarani  e que solicita a seus falantes a realização de sua monografia de final 

de curso em língua indígena, assim como projetos, e pesquisas entre outras tarefas acadêmicas.  

A necessidade de executar tarefas em língua indígena nessas carreiras cria a demanda 

pela elaboração de uma terminologia específica (neologismos) com a finalidade de controlar a 

interferência do espanhol no processo de formação dos profissionais da universidade. Entre as 

representações dos Guarani persiste a ideia subjacente de que sua identidade se baseia, 

principalmente, em sua autoidentificação ligada à língua, assim também na continuidade e 

fortalecimento da língua e cultura.  

Ao mesmo tempo que há uma forte rejeição a uma educação baseada no constante uso 

da língua espanhola, os Guarani têm consciência da falta de vocabulário especializado, em sua 

língua, para áreas de conhecimento ou tecnológicas que não foram desenvolvidas originalmente 

em sua cultura. Por isso, recorrem à língua majoritária para estabelecer a comunicação e dar 

continuidade ao processo de ensino e aprendizagem dos alunos das diferentes carreiras da 

universidade indígena boliviana.  

O presente trabalho destina-se a servir como uma fonte útil para os leitores interessados 

em aprendizagem da língua Guarani, pesquisadores interessados em estudos lexicológicos e 

descrição de línguas indígenas, assim como linguistas engajados no estudo das línguas 

pertencentes à família Tupi-Guarani.  
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Desse modo, este estudo propõe as seguintes questões de pesquisa: 

1 Quais são os recursos morfológicos envolvidos na criação dos novos termos nas 

variedades Ava, Simba e Isoseño? 

2 Que critérios respondem a esse tipo de criação de neologismos dentro da 

tipologia neológica? 

3 O processo de criação de neologismos contribui para o fortalecimento e 

preservação da língua Guarani? 

4 Que tipo de contribuição traz a criação de neologismos à cultura Guarani? 

 

E por sua vez, esta pesquisa busca alcançar os seguintes objetivos: 

 

1.3 Objetivos 

 

1.3.1 Objetivo geral  

A presente tese tem como objetivo descrever e analisar unidades neológicas de três 

variedades linguísticas do Guarani faladas no Chaco boliviano, Ava Chiriguano, Simba e 

Isoseño, constantes no livro ñNeologismos Lingüísticos de Términos Técnicos en Idiomas 

Bésүro-Mojeño-Guarani-Gwarayuò com o intuito de compreender as pr§ticas de elaboração de 

novas unidades lexicais em língua Guarani, que em um futuro poderiam formar parte das bases 

terminológicas a serem utilizadas nas diferentes carreiras que são ditadas na  UNIBOL Guarani 

y Pueblos de Tierras Bajas ñApiaguaiki T¿paò. Assim também, se busca descrever a 

estruturação morfológica dessas unidades neológicas para compreender como sucedem esses 

fenômenos de incorporação de terminologias criadas intencionalmente. 

 

1.3.2 Objetivos específicos  

ü Fazer um levantamento das cria­»es lexicais presentes no livro ñNeologismos 

Lingüísticos de Términos Técnicos en Idiomas Bésүro-Mojeño-Guarani-

Gwarayuò publicado para as comunidades ind²gena e mais especificamente para 

alunos e docentes da Universidade Indígena Boliviana Guarani y Pueblos de 

Tierras Bajas, Apiaguaki Tüpa; 
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ü Identificar as unidades neológicas em Guarani publicadas no livro de 

neologismos linguísticos, que estão em formato de glossário e ainda não estão 

dicionarizados; 

ü Apresentar breve análise linguística, especificamente, em alguns aspectos: 

o Descrição fonética e interpretação fonológica, com o intuito de refletir 

sobre a escrita adotada no livro; ñNeologismos Lingüísticos de Términos 

Técnicos em Idiomas Bésүro-Mojeño-Guarani-Gwarayuò; 

o Descrição morfológica e morfossintática dos neologismos, com o intuito 

de compreender a formação das novas palavras lexicais. 

 

1.3.3 Metodologia 

A Bolívia é um país cultural e linguisticamente diverso com a Constituição Política do 

Estado reconhecendo oficialmente mais de 32 línguas. Sob esse olhar, as redes de universidades 

indígenas UNIBOL5, na Bolívia, surgiram a partir de reinvindicação, após muitos anos de luta 

e perseverança dos povos indígenas bolivianos. Estas instituições de ensino superior são 

organizações públicas dedicadas à formação de profissionais completos, capacitando tanto 

homens quanto mulheres para uma educação abrangente e de caráter comunitário cujas funções 

de ensino e aprendizagem se concentram nas cosmovisões dos povos indígenas. O que significa 

que, quando culminar sua formação, os profissionais têm que voltar a suas comunidades para 

prestar seus serviços a sua sociedade. 

 

Essa pesquisa teve como lugar de pesquisa a ñUniversidad Indígena Guarani y Pueblos 

de Tierras Bajas; Apiaguaiki Tüpa6ò (UNIBOL) localizada na comunidade de Ivo, no Estado 

de Chuquisaca, na Bolívia, (ver figura 1), que pertence a redes de universidades indígenas que 

foram criadas nesse país. Assim como também os institutos de línguas, como o I.L. e o Teko 

Guarani, que contenham materiais escritos em Guarani da região do Chaco boliviano. 

 
5 El Artículo 1 del Decreto Supremo N° 29664, de 2 de agosto de 2008, tiene por objeto crear tres (3) Universidades 

Indígenas Bolivianas Comunitarias Interculturales Productivas ï UNIBOL, estableciendo sus fundamentos, 

naturaleza jurídica, estructura curricular y financiamiento. Asimismo, el Parágrafo I del Artículo 2 crea tres (3) 

Universidades Indígenas Bolivianas Comunitarias Interculturales Productivas ï UNIBOL ñAymaraò, ñQuechuaò 

y ñGuaran² y Pueblos de Tierras Bajasò como entidades descentralizadas de educación pública superior, bajo 

Régimen Especial y tuición del Ministerio de Educación y Culturas actual Ministerio de Educación. 
6 O uso do trema ( ¨ ) no nome Tüpa, e não do til  (~), como se vê nas demais variedades justifica-se por este ser 

utilizado na ortografia das variedades Guarani estudadas nessa tese, mantendo-se como oficial na escrita das 

variedades aqui estudadas. 
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Para realização da pesquisa foram investigados itens lexicais presentes no livro: 

ñNeologismos lingüísticos de Términos Técnicos en Idiomas Besүro, Mojeño, Guaraní, 

Guarayoò escrito pelos docentes e estudantes da mesma UNIBOL, tidos como palavras e 

expressões não dicionarizadas, mas que já são aceitas pelas instituições e autoridades indígenas, 

mesmo que até o final deste estudo, não se tenha dados sobre a aplicação dos neologismos em 

contextos específicos, como nas comunidades. Reitero que este estudo tem o intuito de 

apresentar uma análise linguística desse livro de neologismos. 

Para a análise será utilizado também  parte dos dados coletados entre os anos 2017 e 

2019  que constitu²ram o corpus da disserta­«o de mestrado intitulada ñUso da escrita em l²ngua 

Guarani na Universidade Indígena UNIBOL Guarani Apiaguai Tüpaò (Paredes, 2019), que 

possam contribuir à compreensão do processo de elaboração dos neologismos. Esses dados 

contemplam caderno de campo da pesquisadora, questionários previamente elaborados e 

transcrições de entrevistas e áudios registrados que formam parte dos dados coletados na época. 

O corpus desta pesquisa está centrado em 162 palavras neológicas em Guarani, 

selecionadas a partir do Glossário ñNeologismos Lingüísticos de Términos Técnicos em Idiomas 

Bésүro-Mojeño-Guarani-Gwarayuò produzido e organizado pelos falantes das variedades7 

estudadas nesta tese: Isoseño, Ava e Simba. Entre os envolvidos na produção do glossário estão 

docentes, autoridades, mboruvichas, e alunos da UNIBOL de fala Guarani. O glossário que 

trata dos neologismos em Guarani está apresentado sob o nome de Guarani unicamente, sem 

identificação das variedades.  

 

 
7 Nesta tese utilizo a definição de variedade linguística defendida por John Gumperz e Dell Hymes (1972), 

referindo-se a qualquer forma de linguagem utilizada em um contexto específico. Isso pode incluir formas padrão 

ou não padrão de uma língua. Uma variedade linguística pode ser falada por um grupo de pessoas em uma 

determinada região ou país, mas também pode ser usada por grupos menores com um propósito específico. 
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Mapa 1:Localização da UNIBOL Guarani y Pueblos de Tierras Bajas: Apiaguaki Tüpa 

Fonte: www.educa.com.bo 

 

O livro está organizado em formato de glossário, em ordem alfabética e estão 

relacionados às áreas em que esses termos serão utilizados. A terminologia está destinada aos 

cursos universitários de Engenharia de Petróleo e Gás Natural, Engenharia Florestal, 

Engenharia em Eco Piscicultura e Licenciatura em Medicina Veterinária e Zootecnia. 

http://www.educa.com.bo/
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 O livro de neologismos também apresenta outros três glossários em outras línguas com 

o objetivo de promover a revitalização das línguas Bésiro, Gwarayu, e Mojeño dentro da 

UNIBOL "Apiaguaiki Tüpa", línguas indígenas que também são ensinadas na Universidade 

indígena. Como já dito, neste trabalho só temos como objeto de pesquisa as variedades da língua 

Guarani. A obra foi apresentada no ano Internacional das línguas indígenas em 2019, no 

formato impresso, com o título de Neologismos Lingüísticos de términos técnicos en idiomas 

Bésүro, Mojeño, Guaraní, Gwarayu, tendo como editores os licenciados Edson Santiago Puerta 

Montero e o Lic. Jorge Alberto Paredes Coimbra e um desenho editorial realizado por José M. 

Ledezma. Foi por meio da equipe de Língua e Cultura do Instituto de Pesquisas que se criou o 

livro de neologismos com os glossários como parte de um processo de pesquisa linguística 

destinado a promover a revitaliza­«o das l²nguas óBésүro, Gwarayu, Guarani e Moje¶oô. 

 

 

Algumas questões metodológicas precisam ser aclaradas nesta seção: 

 

ü Algumas grafias podem apresentar equívocos. Por se tratar de neologismos e não termos 

gravações desses neologismos, o que favoreceria uma análise acústica a fim de obtermos 

o detalhe fonético, decidimos seguir a estrutura interna pré-determinada da língua com 

base em outras palavras da língua, sustentadas e utilizadas por outros pesquisadores. 

ü Não aprofundamos os aspectos da morfossintaxe do Guarani e apresemos descrição 

fonética a partir de dados de fala gravados e da fonologia. São apresentados aspectos 

como organização silábica, harmonia nasal e outras questões que serão úteis para 

entender a estrutura morfológica das unidades lexicais neológicas. Isso fez com que 

parte da análise fosse focada apenas no léxico. 

1.3.4 Organização da tese 

Um dos objetivos da tese é apresentar uma descrição morfológica das unidades 

neológicas de três variedades linguísticas do Guarani faladas no Chaco boliviano: as variedades 

Ava Chiriguano, Simba e Isoseño, constantes no livro ñNeologismos Lingüísticos de Términos 

Técnicos em Idiomas Bésүro-Mojeño-Guarani-Gwarayuò. Além de examinar os neologismos, 

serão explorados aspectos linguisticos do Guarani, incluindo uma análise dos aspectos 

fonéticos-fonológicos das variedades em questão. Este processo visa, por fim, compreender a 

manifestação sincrônica dessas variedades no estado atual da língua.  
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Esta análise será um aporte para  que as comunidades possam identificar as 

características e individualidades fonéticas que tem cada variedade, que até o momento da 

produção desta tese não estava muito clara nos estudos já publicados.  

A tese está estruturada da seguinte forma: o capítulo 01 contém a problematização, os 

objetivos e a justificativa da pesquisa. Nesse capítulo, também, apresentamos a metodologia 

utilizada no trabalho. No capítulo 02, é apresentado o percurso histórico da família Tupiï

Guarani, compreendendo a sua descendência e deslocamento percorrido pelo continente até sua 

chegada às terras do Chaco boliviano, a partir de diversas perspectivas teóricas. Assim, procura-

se, também no capítulo 03, caracterizar as variedades linguísticas da língua Guarani faladas na 

Bolívia, fazendo uma breve abordagem sobre a evolução e formação histórica da língua, 

chegando a um breve panorama da situação sociolinguística atual das três variantes do Guarani 

boliviano. 

No capítulo 04, apresentamos aspectos linguísticos da língua Guarani. A seção 

subdivide-se em duas partes: na primeira, apresentamos algumas considerações sobre aspectos 

da fonética e da fonologia da língua Guarani de modo geral, contrastando com as análises das 

três variantes do Guarani do Chaco; na segunda parte, são apresentadas considerações sobre o 

sistema ortográfico do Guarani, os aspectos da morfologia, os processos de formação de 

palavras, da morfofonologia e morfossintaxe da língua Guarani, abordadas a partir das 

descrições gramaticais sobre a língua, conforme  propostas de Wolf Dietrich (1986,2009, 2016, 

2017, 2021), Gustafson (1996, 2014), Estigarribia (2020), Daviet (2016), Cerno (2011) e Aryon 

Rodrigues (1945,1986, 2002, 2005, 2011). 

No capítulo 05, apresenta-se o suporte teórico que subsidia esta tese, discutindo-se, por 

um lado, conceitos relacionados ao léxico, formação de palavras e as complexidades de sua 

delimitação. São apresentados, também, alguns estudos e teorias sobre o que se entende por 

neologia e neologismos, desde seu início até as considerações mais contemporâneas. São 

apresentadas reflexões sobre tipologias neológicas, tendo em vista os principais critérios 

utilizados para a classificação dos futuros candidatos a neologismos. Desse modo, são 

apresentados aspectos da formação de palavras e mecanismos de atualização mais frequentes 

na língua Guarani.  

No capítulo 06, apresenta-se a parte central da analise do glossário de neologismos 

contidos no livro ñNeologismos Lingüísticos De Términos Técnicos en Idiomas Bésүro- 

Mojeño- Guarani- Gwarayuò, donde também está a sistematização dos resultados, e fechando 

no capitulo 07 com as considerações finais, e no 08 com as recomendações. 
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2 ETNOHISTÓRIA E MIGRAÇ ÕES DO PROTO-TUPI  E DA FAMÍLIA TUPI -

GUARANI  

 

 

ñA l²ngua ® a casa do serò 

(Martin Heidegger) 

 

 

 

2.1 Migrações e agrupamentos linguísticos Tupi -Guarani  

Umas das questões mais enigmáticas para historiadores, antropólogos e linguistas é a 

determinação da origem do que hoje em dia conhecemos comumente como povo Guarani, ou 

povos de terras baixas. Este é um dos povos ameríndios mais populosos do nosso continente na 

atualidade e, graças a dados históricos mais recentes, e diversos métodos, sabe-se que na 

antiguidade, realizaram grandes migrações e expansões (Ver Figura 2).   

Graças aos avanços de pesquisas e estudos no âmbito da história, antropologia e linguística 

histórica, as dúvidas sobre suas origens estão cada vez mais dissipadas. É muito importante 

conhecer as origens das civilizações e mais quando essas civilizações formam parte do nosso 

legado, tanto cultural quanto linguístico. Porém, existe também a necessidade de conhecer os 

métodos e teorias que sustentaram esses descobrimentos sobre essas origens, para conhecer a 

veracidade do que de fato aconteceu. Dessa forma,  neste trabalho são mencionados alguns dos 

mais conhecidos por nos auxiliarem a compreender a importância do processo histórico.  

Graças às teorias e métodos de renomados estudiosos, teóricos e pesquisadores 

interessados na história do povo Guarani é que hoje em dia se tem maior aproximação sobre 

sua origem, migrações e desenvolvimento. Muito do que hoje se sabe sobre a origem das línguas 

indígenas sul-americanas centra-se em sua fidelidade ao método utilizado, assim como, em sua 

aceitabilidade  e confiabilidade, sendo importante conhecê-lo. Como nos adverte Ibarra Grasso: 

ñpara tratar esta quest«o (origem das l²nguas) ® preciso que se considere o ponto de vista como 

se est§ contemplando o conjunto das fam²lias lingu²sticas americanasò (IBARRA, 1958, p. 10). 

O mesmo autor enfatiza se são consideradas como relacionadas entre si (em famílias) ou se são 

consideradas como grupos isolados, independentes desde a sua origem. 
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Urban (1992; 1996), na tentativa de reconstrução da história Guarani, fala da dispersão 

dos povos do Tronco Tupi atrav®s da ñTeoria da Migração Linguística8ò, fazendo refer°ncia 

ao método Histórico Comparativo9, para se aproximar da realidade linguística de certas 

comunidades ancestrais e do próprio Tupi, estudo que posteriormente chega a coincidir com a 

teoria de Origem do povo Tupi, de Rodrigues (1986). Estes foram os métodos e processos que 

ajudaram na reconstrução da história Tupi, que mais adiante junta-se a outro método muito 

utilizado para este tipo de reconstrução das línguas, o método Léxico Estatístico (Rodrigues, 

2000; Urban, 1992, Loukotka, 1968). Este método   centra-se  na relação entre as línguas, 

famílias e dialetos determinada pelas porcentagens de vocabulários e cognatos básicos comuns 

às línguas pesquisadas.  

Graças ao auxílio dos métodos e teorias acima citados, os teóricos mencionados se 

sustentaram para tentar estabelecer a possível origem do Proto Tupi-Guaraní, propostas que 

apresentaremos brevemente neste trabalho, com o intuito de compreender o processo que 

seguiram os teóricos, para tornar cada vez mais reais as origens deste antigo povo ameríndio. 

O povo pré-histórico Tupi pode ter sido, em um determinado momento, homogêneo, 

ñestima-se que há cerca de 5 mil anos, falava o Proto-Tupí, língua ancestral que deu origem às 

línguas pertencentes ao Tronco Tupi, inicialmente com sete e posteriormente com dez famílias 

lingu²sticasò (CORRąA DA SILVA, 2010, p. 63). Corrêa da Silva (2010) fala ainda sobre a 

hip·tese da origem amaz¹nica do Tronco Tup², afirmando que ñ® eminentemente amaz¹nico, 

estando nove das famílias localizadas na Amazônia, ao sul do rio Amazonas. Apenas a Família 

Tupí-Guarani estende-se para fora desses limitesò. 

O Proto- Tupi Guarani é um Tronco pré-histórico do qual emergiram dois grandes 

ramos, o do lado Meridional da América do Sul (Guarani) e o Setentrional (Tupi) 

(RODRIGUES 1945, p. 2). Posteriormente, Cabral e Rodrigues (2002), graças aos estudos com 

relação a aspectos gramaticais, demonstram que nas línguas Tupi existem distinções de caráter 

gramatical e que essa distinção foi tomada como base para a divisão do tronco em ramo 

ocidental e oriental: os Tupi e os Guarani. 

Abaixo, o mapa ñModelos de dispersão dos Tupinambá e Guaraniò, proposto por 

Brochado (1984): 

 
8 Os métodos e teorias citadas nesta seção não serão desenvolvidos plenamente, por delimitação do foco de estudo 

proposto neste trabalho. No entanto, são referência para o conhecimento de tais processos. 
9 O objetivo do Método-Hist·rico Comparativo ñ® a reconstru­«o ancestral (a protol²ngua) por meio da compara­«o 

das línguas descendentes. Os procedimentos de análise compreendem o sistema fonológico: (ocorrência dos sons 

nos mesmos contextos silábicos, compartilhamentos de características fonéticas), a reconstrução do vocabulário e 

interpreta­«o da gram§tica e outrosò (CAMPBELL, 2001, p. 2). 
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Mapa 2:O Proto Tupi-Guarani 

Fonte:https://www.researchgate.net/figure/Figura-2-Modelo-de-dispersao-dos-Tupinamba-e-Guarani-proposto-

por-Brochado-1984_fig2_295254869 

 

 

Assim como Brochado (1984), outros estudiosos (Rodrigues 2018, 2011, 1986, 1945), 

Loukotka, 1968, Lathrap 1970, Urban 1992, Métreux 1927, Mello e Kneip 2017, concordam 

com a hipótese de uma origem dentro da Amazônia para o Proto Tupi e, posteriormente, para a 
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família linguística Tupi- Guarani. Por sua vez, Brochado sugere que: ñessa origem deve ser 

tomada como um fato e n«o como hip·teseò (BROCHADO 1984, p. 352). 

Seguindo a linha traçada pela dispersão do antigo povo Tupi e lembrando que nos 

ensinamentos do Prof. Rosário Mansur Guérios (1935) já se admite a divisão da língua, ainda 

em época pré-colombiana, nas duas línguas também pré-históricas, (o Proto-Tupi e o Proto-

Guarani). O próprio Mansur, no entanto, insiste em frisar que embora se mencione somente 

estes dois ramos, há outros. Aryon Rodrigues, sendo mais específico, assinala que quando 

chegaram os europeus na costa brasileira, os grupos Tupi-Guarani, ñcomportavam dois 

conjuntos de dialetos: um, ao norte da linha tropical, proveniente do Proto- Tupi, outro, ao sul, 

descendente do Proto- Guaraniò (RODRIGUES, 2011, p. 137).  

O Proto Guarani, também conhecido como Guarani Comum10, é a língua que ficou 

sendo falada nas regi»es paraguaias, assim tamb®m ñpelas tribos que se espalham da² para o 

oriente, pelo sul do tr·pico de Capric·rnio, at® ¨ costa Atl©nticaò (RODRIGUES 2011, p. 

131,132). Por outro lado, o Proto Tupi ou Tupi Comum se tornou a língua daqueles grupos que 

se afastaram mais da sua sede primitiva e foram se espalhando pelo litoral, ao norte do trópico. 

Segundo o mesmo teórico, estima-se que ambas as línguas se mantiveram em estado 

homogêneo, de modo mais ou menos equilibrado, ainda na época anterior à chegada dos 

europeus. Seguindo esse raciocínio, pode-se eliminar a possibilidade de que a família Tupi-

Guarani teve uma origem no Sul, como já foi considerado por outros estudiosos e, sim, ponderar 

que a separação das línguas teve lugar em uma região da Amazonia ocidental, (ver mapa 

abaixo), como descrito no manuscrito de Rodrigues (1945, p. 3).  

Assim também, para reforçar a mesma hipótese, Alfred Métreux, com base em um 

estudo comparativo de distribuição de elementos da cultura material da maioria dos povos Tupi- 

Guarani, também atribui a origem amazônica para as línguas Tupi- Guarani. 

Graças à hipótese de Brochado (1989), sustentada pelas aplicações da Teoria da 

Migração Linguística, pode-se localizar o berço da diversidade linguística do Tronco Tupi, onde 

hoje se situa o estado brasileiro de Rondônia. Ao mesmo tempo, segundo Souza de Mello e 

Kneip (2017), ña partir desta evid°ncia t«o forte, subentende-se o foco de dispersão do Tupi- 

Guarani (fam²lia) na mesma regi«oò (SOUZA de MELLO & KNEIP, 2017, p. 306-307). Os 

autores apresentam a seguinte rota de dispersão, coincidindo com outras teorias antes 

 
10 Proto-tupí comum e proto-guaraní ou guaraní comum são também termos introduzidos na tupinologia pelo prof. 

Mansur Guérios (1935 ). 
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mencionadas (ver mapa abaixo sobre a Origem e dispersão Tupi-Guarani, segundo Souza de 

Mello e Kneip (2017). 

 

Mapa 3:Origem e Dispersão Tupi-Guarani 

 

Fonte: Souza de Mello e Kneip11 (2017). 

 

 
11 See discussions, stats, and author profiles for this publication at: 

https://www.researchgate.net/publication/328843278 
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Os autores claramente coincidem com vários outros estudiosos e pesquisadores que 

indicam a possível ubiquação da origem e posterior dispersão do povo pré-histórico Proto- 

Tupi: 

A área roxa mostra o centro de origem do Tronco Tupi. A seta amarela mostra 

o deslocamento dos falantes do ProtoTupi que deram origem à família Tupi-

Guarani. A área verde-escuro representa o centro de origem da família Tupi-

Guarani. A seta verde-claro mostra a volta de um ramo da família Tupi-

Guarani para a área proto-Tupi. A expansão Tupinambá, em azul, parte da 

área proto- Tupi-Guarani. A Guarani, em vermelho, retorna à área que 

coincide com a de origem proto-Tupi, antes de migrar rumo sul (SOUZA de 

MELLO & KNEIP, 2017, p. 307). 

A mobilidade geográfica é um traço essencial da família Tupi- Guarani, uma das 

maiores famílias linguísticas do Tronco Tupi, com mais de trinta línguas, dividida em 8 

subgrupos. Pode-se considerar essa distribuição como consequência das mudanças dos grupos 

e, pode-se traduzir como ñv§rios movimentos migrat·rios na Pr®-história do Povo Tupi- 

Guaran²ò (RODRIGUES 1945, p. 3).   

Para Urban, a distribuição da família Tupi-Guarani é mais espalhada que a dos outros 

grupos que também pertencem ao Macro-Tupi. Por exemplo, muitas das famílias do Tronco 

Tupi, excetuando os Tupi-Guarani, ñest«o concentrados numa §rea no Brasil centro-oeste entre 

o rio Madeira a oeste e, o rio Xingu ao leste. Estendem-se até o Amazonas, mas apresentam 

uma concentra­«o e diversidade maiores em Rond¹niaò (URBAN, 1992. p. 92). Por sua vez, 

nas ideias de Rodrigues (2000) quem propõe como teoria de origem da maior diversidade do 

Tronco Tupi às cabeceiras do rio Madeira, e introduz como evidência a concentração de línguas 

isoladas. Essa dispersão teria ocorrido entre 3 e 5 mil anos atrás, e tudo indica que se situa, 

provavelmente, nas áreas de cabeceira dos grandes rios Madeira e Xingu. Se assim for, os 

falantes do Macro- Tupi teriam tido originalmente um padrão de adaptação ecológica.  

Abaixo, mapa com a possível distribuição geográfica das famílias linguísticas do 

Macro-Tupi na qual pertence à família T.G.: 
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Fonte: Urban 1992, p. 89 

 

Melià (1992, p. 16) reafirma que do antigo Tronco Tupi teria ocorrido o desprendimento 

de vários grupos, e que esse processo teria durado uns 3.000 anos, tempo no qual os povos do 

Tronco Tupi teriam se dispersado pela bacia amazônica. Em decorrência dessas migrações, os 

Mapa 4:Línguas Macro-Tupi 
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Tupi se espalharam pela costa Atlântica, enquanto os Guarani se dirigiram para o sul, para terras 

mais frias. Há evidências de que cada grupo teve sua própria adaptação, não só ecológica, mas 

também climática, privilegiando a produção de certos alimentos em detrimento de outros. Ivo 

(2021) fala sobre essas adaptações: 

Historicamente, há dados que comprovam que os Tupi privilegiavam o cultivo 

da mandioca amarga, o que os levou a produzir artefatos cerâmicos e 

utensílios apropriados para evitar o veneno ácido da mandioca e assim 

produzir a farinha e o mbeju, que os europeus viriam a denominar ño p«o da 

terraò. O povo Guarani, por sua vez, ao povoar terras mais temperadas e até 

frias, dedicou-se mais ao cultivo do milho, da mandioca doce, da batata, das 

abóboras e de diferentes tipos de feijão (IVO, 2021, p. 8). 

Até aqui, se pode constatar que várias hipóteses coincidem com a origem do Tronco 

Tupi com base amazônica, e que várias das famílias integrantes desse tronco estão localizadas 

na Amazonia, ao sul do rio Amazonas. Apenas a Família Tupi-Guarani se espalhou fora desses 

limites, chegando ñ¨ Guiana Francesa, ao norte do rio Amazonas, a costa brasileira, e 

estendendo-se ao longo da bacia dos rios Paraná-Paraguai at® Argentina, o Paraguai e a Bol²viaò 

(CORREA da SILVA 2010, p. 63). Isso evidencia que esse é um dos conjuntos genéricos mais 

amplamente distribuídos geograficamente e, possivelmente, o mais diversificado, abrangendo 

cerca de 60 línguas. 

2.2 A família linguística Tupi-Guarani 

Por meio de novas pesquisas linguísticas, antropológicas, etnográficas, entre outras, 

surgiram métodos e teorias que contribuíram para um maior conhecimento das relações entre 

as línguas naturais bem como para a elaboração de propostas de agrupamentos dessas línguas 

em famílias linguísticas (IVO, 2021, p. 4).  

Rodrigues (1986) fala sobre o critério genético e hipótese de elaboração de um ancestral 

comum às línguas de uma família: 

As línguas do mundo são classificadas em famílias segundo o critério 

genético. De acordo com esse critério, uma família linguística é um grupo de 

línguas para as quais se formula a hipótese de que têm uma origem comum, 

no sentido de que todas as línguas da família são manifestações diversas, 

alteradas no correr do tempo, de uma só língua anterior (RODRIGUES, 1986, 

p. 29). 

Por outro lado, Corbera Mori (2021) fornece uma perspectiva adicional ao salientar que 

as línguas podem ser classificadas não apenas com base no critério genético, mas também de 



 

 

42 

 

acordo com sua tipologia fonético/fonológica e estruturas sintáticas. O autor destaca a 

relevância da morfologia ao reconhecer dois tipos morfológicos fundamentais. Para o autor, 

quando se considera a forma como os morfemas se aglutinam para formar as palavras nas 

l²nguas naturais, ña teoria lingu²stica reconhece dois tipos morfol·gicos b§sicos considerando 

a estrutura das línguas: i) línguas analíticas (também denominadas isolantes) e ii) línguas 

sint®ticasò, dentre as quais, as l²nguas aglutinantes, fusionantes e polissintéticas (CORBERA, 

2021 p. 1).  

Edward Sapir (1954, p. 148) complementa a discussão ao afirmar que a classificação, 

quando se trata de línguas, é intrinsecamente superficial. ñA classifica­«o ® de fato superficial 

[...]. A classificação tem muito mais valor se unicamente se aplica à expressão dos conceitos de 

rela­«oò. O autor adverte contra a aplicação exclusiva de um único critério ao grupo, ressaltando 

que a verdadeira utilidade na classifica­«o reside nos conceitos de rela­«o entre as ól²nguas 

analíticasô, ól²nguas sint®ticasô e ól²nguas polissint®ticasô (SAPIR,1954). Dessa forma, a 

compreensão das línguas vai além de uma categorização superficial e ganha valor ao considerar 

os conceitos de ralação subjacentes a essas classificações.  

Por sua vez, Loukotka(1968), por meio do método Histórico Comparativo e do Método 

Léxico Estatístico, estabeleceu sua teoria de Identificação das Línguas para propor sua 

classificação das línguas indígenas sul-americanas, o que ajudou a formar um panorama geral 

sobre as tentativas de se estabelecer a distribuição das famílias linguísticas do continente, 

conforme o mesmo estudioso afirma;  

Fiz uso do método léxico estatístico principalmente para a distribuição das 

famílias Arawak, Karaib, Tupi e Zamuko; nos outros casos, utilizei o método 

comparativo. Infelizmente não tive tempo suficiente para empregar o método 

léxico estatístico de forma mais eficaz, uma vez que este trabalho estava 

programado para ser concluído no final de outubro de 1963 (LOUKOTKA12, 

1968, p. 30). 

O próprio pesquisador, no livro Classification of South American Indian Languages, de 

1968, classifica os grupos linguísticos (stoks13), primeiramente por regiões; As Línguas das 

Tribos Palio ï Americanas; Línguas das Tribos da Floresta Tropical e as Línguas das Tribos 

dos Andes, (Loukotka, 1968), indicando que nas Tribos da Floresta Tropical achavam-se o 

 
12 ñI made use of the lexicostatistical method principally for the distribution of the Arawak, Karaib, Tupi, and 

Zamuko families; in other cases, I used the comparative method. Unfortunately, I lacked sufficient time to employ 

the lexicostatistical method more effectively, since this work was scheduled for completion at the end of October 

1963ò (LOUKOTKA,1968 p. 30). Com tradu­«o pr·pria. 
13 Alguns autores usam o termo tronco (stock em inglês) para mencionar as agrupações linguísticas antigas das 

quais muitas das línguas atuais têm probabilidade de uma descendência em comum. 
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Tronco Tupi e suas respectivas famílias linguísticas. Assim, estariam localizadas na região 

Central Norte do continente. 

Esse tipo de classificação é muito parecido com o de outro linguista reconhecido, 

Federico Max Müller (1958) que distribuiu as línguas americanas em vinte oito grupos, 

chamando cada grupo de ófam²liasô, mas assim, como os resultados de Loukotka, as agrupa­ões 

foram puramente geográficas. Hoje em dia, sabe-se que línguas podem estar agrupadas em um 

determinado espaço geográfico, mas isso, nem sempre significa que sejam aparentadas. Os 

problemas com este tipo de classificação são muitos, mas também são muitos os aportes que 

introduziram nos estudos da linguística americana, sem dúvida. 

Loukotka (1968), por meio do uso do Método Comparativo, conseguiu estabelecer a 

mencionada classificação, baseando-se na contagem de 45 voc§bulos que considerou ñt²picosò 

ou ñpalavras culturaisò. Ele distingue nas famílias linguísticas algumas línguas como 

ñvest²giosò, ñmistasò, e outras como l²nguas ñpurasò, classifica­«o que foi contestada por 

Rodrigues (1958;1964), por meio do Método Léxico Estatístico, procedimento pelo qual, o 

teórico, com a coleta de 100 e 200 palavras aproximadamente, comparou os léxicos, tendo como 

principal carater²stica dessa lista, ñincluir palavras pouco influenciadas pela mudan­a cultural 

e que, por isso mesmo, se conservam em todas as línguas relativamente inalteradas no decorrer 

do tempo, consideradas como vocabul§rio b§sicoò (RODRIGUES, 2011 p. 197).  

Abaixo como complementação, o mapa etnográfico das terras baixas da América do Sul, 

particularmente do Brasil, apresentando as principais famílias linguísticas e rotas migratórias 

Tupi: 
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Mapa 5:Die ehemalige Verbreitung und die muthmasslichen W anderungen der Tupis. (Carl Friedrich Philipp von 

MARTIUS, 1867) 

 

Fonte: Biblioteca Digital Curt Nimuendajú; línguas e culturas indígenas sul-americanas 

http://www.etnolinguistica.org/imagem:1 
 

http://www.etnolinguistica.org/imagem:1
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Foi através da comparação de vocabulários básicos que outros teóricos superaram 

algumas das maiores dificuldades para realizar a classificação de línguas. Entre os estudiosos 

destacados, Aryon Rodrigues (1958;1964) apresenta a ñClassifica­«o do Tronco Linguístico 

Tupiò; identificando, primeiramente, a descend°ncia desse tronco. Em suas palavras explica 

que ñtendo-se separado os Tupís dos Guaranis, o Proto14-Tupí-Guarani, que eles falavam, 

tomou rumos evolutivos diferentes junto a uns e a outros: distinguiram-se, então, dois dialetos 

do Proto-Tupí-Guarani ï o Proto-Tupí e o Proto-Guaraniò (RODRIGUES, 2011, p. 137). 

A seguir, uma representação gráfica própria da distribuição do Proto Tupí-Guarani, 

fundamentada na classifica­«o de Mansur Gu®rios (1935), apresentada nos ñNovos Rumos da 

Tupinologiaò; 

 

Figura 1:O Proto Tupi-Guarani 

 

Fonte: Inspirado em Mansu Guerios (1935) 

 

A filiação genética do Tronco Tupi é uma das mais completas e conhecidas dentre as 

línguas ameríndias, comparando-se com outras filiações, como o Tronco Macro- Jê. Embora se 

fale da hipótese da existência de uma relação pré-histórica entre elas, isto nunca foi confirmado, 

mas faz parte do processo histórico da reconstrução do percurso histórico do povo Tupi Guaraní 

que vale a pena ser mencionada. 

 
14 As definições de Proto- Tupi- Guarani, Proto- Tupi e Proto- Guarani, ou Tupi-Guarani comum etc. foram 

introduzidas pelo ilustre linguista Prof. Rosario Farani Mansur Gu®rios, em sua obra; ñNovos Rumos da 

Tupinologiaò (1935. p. 3 e 4). Nesta tese usamos os termos Tronco ou Macro, de forma convencional, somente 

para diferenciá-lo das famílias linguísticas, podendo aparecer de forma aleatória. 

Proto Tupí-
Guaraní

Tronco TupíTronco 
Guaraní
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Urban fala a respeito da referida hipótese; 

Dada a também possível ligação histórica entre Tupi e Jê, tratar-se-ia de um 

grupo genético de Jê, Tupi e Karib. Os dados de que dispomos atualmente são 

sem dúvida muito mais sugestivos do que tudo o que já se tinha visto 

(URBAN, 1992 p. 94). 

É importante saber que na comunidade linguística designa-se por Tupi, a um ñTronco 

Linguístico que engloba aproximadamente 45 línguas que se espalham, há vários milênios, pelo 

leste de Am®rica do Sul (Brasil, Peru, Bol²via, Paraguai, Argentina e Uruguai)ò (NOELLI, 

1994, p. 108). O mesmo autor explica que se conhece por Tupi também os povos falantes dessas 

l²nguas: ñDas 45 l²nguas, as mais citadas desde a chegada dos europeus foram o Guarani e o 

Tupinambá [...], a expressão Tupi-Guarani, define uma das nove Famílias Linguísticas do 

Tronco Tupiò (NOELLI, 1994). 

Para estabelecer o ©mbito de cada fam²lia, segundo Rodrigues (2011), ñseria necess§rio 

limitar de forma flexível mais ou menos empiricamente e em parte até arbitrariamente o âmbito 

de cada fam²liaò (RODRIGUES, 2011. p. 198, 199). Estabelecer esses limites se torna 

importante uma vez que permite um melhor agrupamento linguístico das línguas e sua  

classificação.  

Para uma definição do conceito de família linguística, vĔ-se as palavras de Aryon 

Rodrigues: 

As línguas do mundo são classificadas em famílias segundo o critério 

genético. De acordo com esse critério, uma família linguística é um grupo de 

línguas para as quais se formula a hipótese de que têm uma origem comum, 

no sentido de que todas as línguas da família são manifestações diversas, 

alteradas no correr do tempo, de uma só língua anterior. As línguas românicas 

ou neolatinas ï português, espanhol, catalão, francês, romanche, italiano, 

romeno ï constituem uma família, cujos membros derivam de uma língua 

ancestral bem conhecida historicamente ï o latim. Para a maioria das famílias 

linguísticas, porém, as línguas ancestrais são pré-históricas, não se tendo delas 

nenhuma documentação. O conhecimento dessas línguas (ou de, pelo menos, 

certas caraterísticas delas) é obtido mediante estudos histórico-comparativos 

que, partindo da descoberta de correspondências regulares (de sons, de 

palavras, de formas gramaticais) entre duas ou mais línguas, formulam 

hipóteses sobre as propriedades que devia ter uma língua ancestral para 

permitir (e explicar) a derivação diferenciada das línguas atuais 

(RODRIGUES, 1986 p. 29). 

No mapa seguinte, a distribuição das línguas do tronco Tupi. Em roxo, as subfamílias 

originais amazônicas. As cores vermelha e verde correspondem à família/ramo Tupi, com o 

subgrupo Guarani em verde. 
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Mapa 6:Distribuição das línguas da família Tupi 

 

Fonte: Tupi or not Tupié a quest«o ® clim§tica (uol.com.br) 

 

https://piaui.folha.uol.com.br/tupi-or-not-tupi-questao-e-climatica/
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Foi com o passar dos séculos que as variedades Tupi e Guarani foram se estabelecendo, 

embora algumas semelhanças de caráter linguístico tenham permanecido e sido notadas, 

quando aconteceu o contato com os conquistadores europeus. 

Na década dos anos ́ 50 Rodrigues (1954, 1958)  consolida e apresenta uma classificação 

de famílias linguísticas e na qual está a família linguística Tupi- Guarani, e outras nove famílias 

(Awetí- Mawé Yurúna- Mundurukú- Arikém- Tuparí- Mondé- Ramaráma- Puruborá) que 

formam parte do Tronco Tupi, (RODRIGUES e CABRAL 2002).  

Abaixo, algumas famílias linguísticas do Tronco Tupi: 

 

Figura 2 ï Famílias do Tronco Tupi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Tupi -Guarani  Awetí    Mawé    Juruna    Mundurukú    Arikém  Tupari    Mondé   Ramaráma Puruborá 

 
Fonte: Adaptado de Rodrigues (2002) 

 

A provável relação de proximidade linguística entre os grupos pode ser estabelecida 

segundo a forma como aparecem os grupos na figura (RODRIGUES, 2002). Isso significa que 

a família Tupi- Guarani guarda maior proximidade e parentesco linguístico com os Awetí do 

que com os Mawé e, é muito menor o parentesco linguístico com os Puruborá. Da mesma forma 

Cabral (2002) salienta a respeito dessa possível proximidade e distanciamento entre essas 

fam²lias, estabelecendo a hip·teses de que as ñl²nguas do ramo ocidental (Arik®m, Tupar², 

Ramaráma, Mondé) são mais conservadoras na sua estrutura gramatical; ao passo que as demais 

famílias, Tupi-Guarani, Awet², Maw®, Munduruk¼ e Jur¼naò (CABRAL, 2002,p. 5) que 

constituem o ramo oriental e desenvolveram diversos processos de cisões a partir do sistema 

original. 

Até antes do contato pré-colombiano, muitas das famílias que se distanciaram 

conseguiram preservar grande parte de sua essência linguística de maneira homogênea. 

Contudo, alterações significativas ocorreram após esse período de contato. 

Figura 2:Famílias do Tronco Tupi 
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Novas evidências mostraram que os primeiros contatos realizados pelos europeus foram 

com os Tupi e depois com os Guarani que apesar das semelhanças entre esses dois ramos, 

podiam ser detectadas as diferenças entre ambas as nações (IVO 2021, p. 9-10). 

A partir de evidências arqueológicas e estudos linguísticos, observa-se que a família 

Tupi-Guarani experimentou a mais ampla dispersão, tanto geográfica quanto linguística. No 

entanto, essas particularidades levantam a hipóteses de que os grupos que se separaram dessa 

família linguística possam ter preservado uma essência linguística menos pronunciada em 

comparação com as outras famílias pertencentes ao mesmo tronco Tupi.  

Abaixo, uma proposta de agrupamento proposto para a família Tupi-Guarani, seguindo 

diferentes critérios, conforme esclarece Dietrich (2010, p. 10). 

 

Quadro 1: Classificação da Família Tupi-Guarani
15

 

I  II  III  IV  V VI  VII  VIII  

MERIDIONAL  BOLIVIANO  COSTA 

BRASILEIRA  

TOCANTINS -

MARANHÃO  

TOCANTINS -

MEARIM  

MT -

RONDÔNIA  

ALTO 

XINGU  

AMAZÔNIA 

SETENTIONAL  

Guarani Antigo16 

Avá/Nhandeva 

Caiowá 

Guarani Paraguaio 

Mbyá 

Xetá 

Guarani do 

Chaco/Chiriguano17 

Tapiete18 

 

 

I  

Guarayo 

Guarasugôw« 

Pauserna 

Siriono 

Yuki 

Aché 

 

 

 

 

 

II  

Tupinambá 

Tupiniquim 

Potiguara 

Nheengatu 

(Cocama) 

(Omágua) 

 

 

 

 

 

III  

Asurini do Tocantins                             Parintintin         

Kamayurá 

Tapirapé 

 

 

IV  

Wayãpi 

Wayampipuku 

Émérillon 

Zoô® 

VI  

Parakanã                       Anambé                Apiaká                                Guajá 

Suru²/Mudjet²re            Amanay®              Amondawa                         Kaôapor 

Tembé                          Araweté                Kawahib 

Guajajara                      Asurini Xingu     Uru-eu-wau-wau 

Avá-Canoeiro               Kayabi 

V 

Fonte: Dietrich (2010) 

 

Nas palavras de Dietrich (2010): 

As línguas agrupadas por baixo dos números I a VIII e das referências 

geográficas esquematizadas caracterizam-se por critérios da fonologia 

histórica específica de cada grupo e pelos critérios geográficos. Nos números 

I a III, estes critérios coincidem com os comportamentos morfossintáticos 

comuns a cada grupo. As línguas agrupadas por baixo dos números IV a VIII 

 
15 Localização: Guiana Francesa, Brasil [Amapá, Amazonas, Pará, Maranhão, Tocantins, Rondônia, Mato Grosso, 

Mato Grosso do Sul, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Espírito Santo, Rio de Janeiro], 

Amazônia peruana, Oriente boliviano, Paraguai, Argentina [Salta, Jujuy, Formosa, Chaco, Corrientes, Misiones] 

e no Estado de Goiás. (Dietrich, 2010, p. 10) 
16 Assim classificado a partir de registros dos missionários jesuítas entre 1640 e 1767. 
17 Bolívia e Argentina. 
18 Bolívia e Argentina. 



 

 

50 

 

superiores formam grupos tipológicos de traços morfossintáticos próprios 

(números IV a VI inferiores) (DIETRICH, 2010, p. 25). 

Com uma perspectiva muito semelhante e para uma melhor compreensão sobre o grau 

de parentesco entre as línguas da família Tupi-Guarani, pode-se observar a proposta de 

classificação feita por Aryon Rodrigues (1954;1958). Vê-se, no quadro abaixo, com letras 

maiúsculas, as famílias, as subfamílias por minúsculas, as línguas por números e os dialetos por 

letras gregas. Alguns idiomas, com vocabulários publicados, mas não muito bem examinados 

aparecem com ponto de interrogação (?): 
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Quadro 2:Classificação do Tronco Tupi. 

 MACRO TUP I   

TUPÍ GUARANI  

LÍNGUAS  DIALETOS 19 

 

 

 

 

a.1.Tupí Guarani 

Ŭ. Tup² (i. Tupinambá ou Tupí Antigo, ii. Nheengatú ou Tupí Moderno) 

ɓ. Guaran² (i. Guaraní Antigo, ii. Avanheên ou Guaraní Moderno) 

ɔ. Kaiwá (i. Apapokúva, ii. Mbüá) 

ŭ. Txirigu©no (ava e simba) 

Ů. Tapieté 

ɕ. Izoz· (Txané) 

ɖ. Guarayu 

 

 

a.2 Tenetehára 

Ŭ.  Temb® 

ɓ. Gwajaj§ra 

ɔ. Urub¼ 

ŭ. Manaj® 

Ů. Turiw§ra 

ɕ. Anambé. 

 

a.3 Oyampí 

Ŭ. Oyamp² 

ɓ. Emerillon 

 

a.4. Kawaíb 

Ŭ. Wiraf®d 

ɓ. Pawat®; 

ɔ. Parintint²n. 

a.5. Apiaká  

a.6. Kamayurá  

a.7. Awetü  

a.8. Tapirapé  

a.9. Xetá  

a.10. Pausérna  

a.11. Kayabí  

a.12. Canoeiro Abá 

a.13. Takunapé (?) 

b.1. Kokáma Ŭ. Kok§ma 

ɓ. Kokamila 

 
19  É muito importante esclarecer que nessa classifica­«o tamb®m a diferen­a entre ñl²nguaò e ñdialetoò ® pouco 

precisa, a ponto às vezes de dois idiomas estreitamente aparentados serem considerados duas ñl²nguasò, enquanto 

outros, n«o se assemelham tanto, s«o consideradas como ñdialetosò (RODRIGUES, 1954;2011). 
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b.2. Omágua  

c. Guayakí  

d. Maué  

e. 1. Mundurukú  

e.2. Kuruáya  

f. Sirionó (?) 

Fonte: Rodrigues 2011 

 

A família linguística Tupi-Guarani é assim denominada por englobar línguas do ramo 

Tupi e do ramo Guarani. A literatura linguística clássica denomina como Tupi o que 

corresponde a uma realidade complexa. Segundo Edelweiss (1947), esse termo possuía, já no 

século XVI, um sentido genérico e um específico. Como termo genérico designava os indígenas 

da costa, falantes da chamada língua brasílica e, como termo específico, aos indígenas de São 

Vicente, São Paulo.  

 

A generalização do nome Tupi foi muito feliz. Em primeiro lugar possui base 

histórica das mais vetustas, pois data dos primeiros tempos da Conquista, [...]. 

De grande auxílio à generalização do termo tupi, por mais patente, foi 

certamente o fato de entrar o étimo na composição de vários nomes tribais da 

mesma família, dando assim a impressão de tupi ter designado possivelmente 

o tronco da geração. A presença do étimo tupi nos gentílicos compostos foi 

um dos elos étnicos mais palpáveis entre as tribos costeiras em eterna 

desavença. (EDELWEISS, 1969, p. 69). 

O Pe. Anchieta demonstra em sua gramática as formas variantes daquela língua falada 

na costa e refere-se, ao mesmo tempo, aos tupis de São Vicente: 

[...] há alguma diferença na pronunciação, e o uso das diversas partes do Brasil 

será o melhor mestre. Porque desde os Pitiguares do Paraíba do Norte até os 

Tamoios do Rio de Janeiro pronunciam inteiros os verbos acabados em 

consoantes, como: A-páb eu me acabo, a-sém eu saio á-pen eu me quebro, á-

iur eu venho. Mas os Tupis de S. Vicente, que são além do Rio de Janeiro, 

nunca pronunciam a última consoante no verbo afirmativo, como: apá em vez 

de apab, as em vez de asém, ap em vez de apén, aíu em vez de aíur. [...] 

(ANCHIETA, [1595]/1990, fl. 1 -v). 

A citação do Pe. Anchieta (1595) apresenta diferenças na pronúncia da língua falada na 

costa do Brasil, destacando que os Tupi de São Vicente não costumavam pronunciar a última 

consoante nos verbos afirmativos, diferenciando-se assim de outros grupos Tupi. Isso 

demonstra que, dentro da família linguística Tupi-Guarani, existiam variações regionais na 

língua. 
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Portanto, com base nessas citações, podemos argumentar que a família Tupi-Guarani 

abrange uma gama de línguas do ramo Tupi e Guarani e o termo Tupi possui uma história rica 

e complexa de uso genérico e específico. Além disso, as diferenças regionais na pronúncia da 

língua Tupi dentro da família linguística ilustram a diversidade linguística que existia entre os 

grupos indígenas da costa do Brasil. Essas variações regionais são um reflexo da riqueza 

cultural e linguística da família Tupi-Guarani. 

Dessa forma, podemos afirmar que a família linguística Tupi-Guarani é notável por sua 

complexidade e diversidade linguística, como evidenciado pelas variações regionais do Tupi e 

pela ambiguidade nas origens do Guarani. 

 

2.3 A milenária trajetória da língua Guarani 

Um estudo publicado na revista técnica PloS One em junho de 2023, realizado por uma 

equipe internacional de cientistas, pesquisadores, entre historiadores, sociólogos, antropólogos 

e linguistas de diferentes países, como Brasil, Suécia, Espanha, Portugal, Estados Unidos e 

Alemanha, parecem ter desvendado o mistério milenar sobre as origens precisas da língua que 

hoje se conhece como Guarani. 

A equipe do Instituto de Linguística da Universidade de Tubinga na Alemanha, começou 

sua pesquisa sobres as origens do Guarani, em busca de uma resposta para o seguinte problema: 

ñO Tupi-Guarani é um dos ramos mais extensos da família linguística tupiniana, mas, apesar 

de sua relev©ncia, n«o h§ consenso sobre suas origens em termos de idade, p§tria e expans«oò, 

isto nas palavras de Ferraz. (FERRAZ, et al. 2023). Segundo o mesmo autor, as classificações 

linguísticas variam significativamente, e os estudos arqueológicos prévios a este estudo, tinham 

fornecido resultados variados e não havia consenso sobre os verdadeiros inícios, sugerindo 

faixas de datas incompatíveis, enquanto a literatura etnográfica confirma as estreitas 

semelhanças como resultado do contato contínuo entre as famílias. A pesquisa realizada pelos 

pesquisadores está centrada na utilização de métodos filogenéticos bayesianos20 para inferir 

uma árvore datada e construir um modelo de expansão filogeográfica21. 

 
20 O termo óbayesianosô se refere ao uso da teoria estat²stica de Thomas Bayes, que ® uma  

abordagem para analisar informa­»es incertas ou probabil²sticas. Portanto, óm®todos filogen®ticos  

bayesianosô s«o ferramentas estat²sticas usadas para reconstruir §rvores evolutivas com base em  

informações probabilísticas. 
21 óExpans«o filogeogr§ficaô se refere ao movimento e dispers«o geogr§fica das esp®cies ao longo 

 do tempo, considerando suas relações evolutivas. Neste caso, os pesquisadores estão criando um  

modelo que descreve como as línguas se expandiram geograficamente ao longo de sua evolução. 
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A equipe de pesquisadores utilizou a filogenética léxica, uma técnica que aplica métodos 

genéticos e de biologia molecular ao estudo da evolução da linguagem. Através dessa 

metodologia, puderam inferir as relações internas entre as línguas como uma árvore 

genealógica, onde o tronco ancestral representa o idioma antecessor e os ramos são seus 

descendentes. O resultado do estudo indica que o tronco ancestral do Guarani se originou na 

região amazónica há cerca de 5.000 anos e se expandiu para o sul e leste, chegando ao sul do 

Brasil e ao Paraguai há 2.500 anos (FERRAZ, et al.2023). Tais descobertas fornecem uma 

compreensão mais profunda sobre a evolução e propagação espacial das mutações linguísticas 

ao longo do tempo.  
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3 A NAÇÃO GUARANI  NA BOLÍVIA  

Diferentemente dos outros nove grupos do tronco Tupi, os povos pertencentes à família 

Tupi-Guarani apresentavam caraterísticas de ser grupos dispersos e espalhados 

geograficamente (RODRIGUES, 2007, p. 356). Essa dispersão é o resultado das constantes 

migrações que levaram esses povos a percorrer longas distâncias. Alguns teóricos acreditam 

que ñalguns grupos chegaram at® uma regi«o brasileira conhecida como ñMato Grossoò, ao 

leste de Rondônia, região considerada como ponto de partida das primeiras migrações Tupi-

Guarani (JENSEN 1999, p. 129). Após considerar que as migrações da família Tupi-Guarani 

podem ter diferentes espalhamentos pelo território da América do Sul, dessa vez, 

especificamente vamos nos focar para o povo Guarani22 dentro do território da Bolívia.  

A Bolívia é um país diversificado. Em termos de topografia, seu território apresenta 

duas partes principais: o Leste onde est«o as ñTerras Baixasò (tierras bajas) e o Oeste onde está 

a parte andina do pa²s. ñAs terras baixasò da Bol²via se subdividem em tr°s regi»es principais; 

a da Amazonia no Norte, o Oriente no Leste e o Chaco no Sul. É precisamente nesta última 

região, caracterizada pelas imensas planícies de árvores decíduas e terras áridas que se 

encontram os Guarani bolivianos (UNICEF 2009, p. 196). 

3.1 O Povo Guarani-Chiriguano 

O povo Guarani Chiriguano ou Guarani ocidental ultrapassa algumas fronteiras 

geográficas, devido a que seus falantes estão espalhados pelo lado Sudeste da Bolívia, pelo 

Norte do Paraguai e Norte da Argentina. Neste último país, os Guarani estão nas províncias de 

Salta e Jujuy (DIETRICH, 1986, 2007, 2016). Na Bolívia estão distribuídos principalmente 

pelos departamentos de Tarija, Chuquisaca e Sul de Santa Cruz (Ver figura abaixo) que mostra 

a extensão do Guarani na Bolívia e as províncias de onde se espalham: 

  

 
22 Lembrando que se chamam Guaraní, as variedades que estão nessa região e que pertencem à família T-G (muitas 

são autodenominações). Recebem o nome de Guaraní também as comunidades indígenas que falam o Guarani, 

mas que serão identificadas e classificadas dentro deste trabalho. 
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Mapa 7:Províncias Guarani na Bolívia 

 

Fonte: http://www.fao.org/docrep/006/y5311s/y5311s09.htm 

(acessado o 25/04/2022; 17:25 horas) (destaques e colorido por elaboração própria). 

 

 

Segundo Dietrich (2021 p, 261), ñ[...] temos fontes hist·ricas que documentam a 

migração de grupos Guarani que migraram, nos séculos XV e XVI, dos Itatins, no atual Mato 

Grosso do Sul, para os contrafortes andinos, no atual Departamento de Santa Cruz, Bol²viaò. 

Essas primeiras migrações dos Chiriguanos foram desencadeadas em diferentes períodos, em 

decorrência de situações climáticas com estações alternadas pela humidade ou pela estiagem, 

assim como aconteceu com outros povos descendentes do T-G, que na maioria das vezes 

obrigou os povos, que viviam em diferentes regiões, a abandonar o lugar onde estavam à 

http://www.fao.org/docrep/006/y5311s/y5311s09.htm
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procura de um lugar ñagrad§vel de se viverò, um lugar bom para morar (IVO 2021; DAVIET 

2020). E com os Guarani-chiriguano não foi diferente. 

Muitas vezes as condições se mostravam favoráveis para tais movimentações; segundo 

Daviet (2020, p. 9), ñpara23 os povos das áreas de terras tropicais, a canoagem tornou possível 

longas dist©ncias, especialmente para o Rio da Prata, o estu§rio do Rio Paran§ e o Rio Uruguaiò. 

Segundo o próprio pesquisador, as condições dos rios que atravessam as zonas tropicais e 

tranquilas do continente facilitavam essas migrações. Apesar de haver algumas facilidades para 

iniciar uma migração, também existiam motivos adversos que podiam influenciar nesse tipo de 

mudanças.  Aspectos relacionados a doenças ou à procura de alimentos motivaram movimentos 

migratórios, sem se falar de uma questão cultural importante para os grupos Guarani, a busca 

pela ñTerra sem Malò.  

A literatura histórica que trata do povo Guarani indica que a partir do século XVI, com 

a presença dos conquistadores e por causa das muitas injustiças, violência e discriminação por 

eles sofridas, os ancestrais do povo que hoje conhecemos como os Guarani começaram o longo 

êxodo em busca da Terra sem mal (Yvy Mar« eôύ) novamente. Essa expressão ancestral da 

cosmovisão Guarani faz referência a um território próprio procurado pelo povo, não no sentido 

de propriedade, mas apenas no sentido de ter um lugar onde se possa viver em paz e que sirva 

para construir as três bases fundamentais da cultura Guarani: ñesse territ·rio deve proporcionar 

um lugar para seu lar, para o Chaco (campo de cultivo de alimentos) e para se casarò (DAVIET 

2020, p. 10).  

Porém, por séculos de tantas perseguições do colonialismo, os europeus sempre 

terminavam ficando com todos os territórios férteis, deixando-os apenas com pedaços de terra 

para suas casas. Atualmente, na Bolívia, a APG24 ainda mantem viva a esperança de um 

território sem mal, um lugar ideal, uma terra com riqueza e abundância para o povo Guarani. 

No entanto, os Guarani Chiriguano que atualmente vivem nas terras do chaco, vivem uma vida 

sedentária, provavelmente devido ao solo árido do chaco, onde as plantações e a agricultura não 

podem prosperar. 

Apesar de muita usurpação e séculos de resistência à invasão dos espanhóis e depois 

dos próprios bolivianos à procura de terras, aos poucos, os Guarani Chiriguano têm se 

submetido às diversas circunstâncias.  

 
23 ñPour les peuples issus des zones tropicales, les voyages em cano ypermirent de parcourir de longes distances, 

notamment jusquᾷau Rio Plata, estuaire du R²o Paran§ et du R²o Uruguayò (DAVIET, 2020, p. 9). Texto original 

com tradução própria.  
24 Assembleia do Povo Guarani, atualmente reúne  todas as comunidades Guaranis da Bolívia. (PAREDES, 2009). 
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Em 1892, o povo Guarani Chiriguano teve uma das maiores ações de resistência 

ind²gena em solo boliviano, conhecida como ñLa batalla de Kuruyukiò quando enfrentaram o 

ex®rcito boliviano e foram, praticamente, dizimados. ñOs que restaram foram submetidos a 

condi­»es extremas de servid«o por d²vidas, pobreza e desapropria­«o de terrasò 

(GUSTAFSON, 2014 p. 307). 

Finalmente, as últimas e importantes migrações Guarani ocorreram durante o conflito 

b®lico entre o Paraguai e a Bol²via; ñLa Guerra del Chacoò que aconteceu entre os anos 1932 

até o ano 1935. Os Guarani que viviam naquela área foram obrigados a combater e a guerra 

teve muitas mortes dos indígenas, sendo que a população indígena que sobrou do pós-guerra, 

resultou na dispersão do povo Guarani. Muitos foram forçados a abandonar seus lares por causa 

das batalhas que ali ocorreram e tiveram que migrar para um desses países que estiveram em 

conflito, ou até para um terceiro país, como a Argentina. 

Como consequência da Guerra do Chaco (1932-1935) entre a Bolívia e o 

Paraguai, o povo foi dividido entre esses três países. Na Argentina, a partir 

dos anos 60, com seu assentamento definitivo na área peri-urbana de Tartagal 

[...] também, passaram por situações de deslocamento e passaram por um 

marcado processo de mudança cultural (GONZALÉZ 2011, p. 2) 25. 

Apesar de séculos de resistência, perseguições, invasões coloniais e usurpações dos seus 

territórios, um legado sempre ficou firme, o seu ñee (sua língua) sobrevivendo a diversas 

situações adversas como um símbolo de resistência Guarani. ñO falar Guarani era chave para 

reproduzir sua identidade e autonomia limitada fora do domínio dos não Guarani, os karaiò 

(GUSTAFSON, 2014 p. 307). A língua continua tendo um papel central no desenvolvimento 

da sociabilidade, identidade cultural e de sua autonomia indígena. Este tipo de legados 

simbólicos do colonialismo e o longo percurso de resistência e fortalecimento cultural foram 

modelando as ideologias, as práticas e as atitudes que hoje em dia caracterizam os Chiriguanos 

contemporâneos. 

Com o panorama cultural anterior e o atual do povo e suas migrações são elementos que 

nos permitem compreender as possíveis origens de sua chegada e seu assentamento geográfico 

atual. A seguir, apresento, de forma breve, um pouco da organização social do povo Guarani 

Chiriguano que atualmente estão assentados na Bolívia. Primeiramente, será apresentada  a 

estrutura política e cultural, a partir de uma perspectiva de um Estado Plurinacional e 

 
25 ñComo consecuencia de la guerra del Chaco (1932-1935) que enfrentó a Bolivia y Paraguay, el pueblo quedó 

dividido entre estos tres países. En la Argentina, a partir de la década del sesenta, con su instalación definitiva en 

la zona peri-urbana de Tartagal, [é] tambi®n vivieron situaciones de desplazamientos y atravesaron un marcado 

proceso de cambio cultura.ò (GONZAL£Z, 2011 p. 2 ). Texto original 
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Plurilíngue. Também se analisa a estruturação interna das comunidades indígenas, com alguns 

aspectos econômicos, e por último, mostrarei a perspectiva educativa dentro das comunidades 

Guarani chiriguana na Bolívia. 

3.1.1 Organização política e sociocultural 

A capacidade organizacional dos Guarani é muito destacável. Segundo Paredes (2019, 

p. 19), esse povo constitui a ñpopula­«o mais importante das Terras Baixas, por diversos 

motivos, dentre os mais importantes está ter sido parte da luta pela reinvindicação de todos os 

povos ind²genas da Bol²viaò. A nação Guarani da Bolívia tem uma organização política e 

cultural importante, o que lhe permite administrar várias questões de diferentes esferas sociais, 

de forma eficiente. Conforme afirma Daviet, ña boa organização política e cultural permite a 

um povo indígena defender seus direitos e desenvolver estratégias para preservar e disseminar 

sua l²ngua e culturaò (DAVIET, 2020, p. 12). 

O povo Guarani teve uma participação de vital importância na criação de instituições 

sociopolíticas que tinham como objetivo principal a luta pelas causas dos indígenas do país, 

(PAREDES, 2019). Entre essas instituições e organizações que hoje atuam a favor dos direitos 

e reinvindicações indigenistas bolivianas estão a CIDOB, uma organização que surgiu com a 

finalidade de fortalecer a unidade e estrutura organizacional dos povos indígenas das terras 

baixas bolivianas, território ao qual o povo Guarani pertence, juntamente com os povos Ayoreo, 

Chiquitano e Guarayu. Também a APCOB (Apoyo para el Campesino Indígena del Oriente 

Boliviano) e, por último, mas não menos importante, a APG26 (Asamblea del Pueblo Guaraní), 

ñprincipal instrumento institucionalizado para buscar e fortalecer as ideias e propostas de 

melhoras entre os Guarani da Bol²viaò (PAREDES 2009; 2019). 

A APG é a ferramenta mais importante que o povo Guarani tem para tomar decisões nas 

áreas social, econômica, de saúde e outras. Ela é a continuidade do Ñomboatү Guasu (A grande 

reunião/ assembleia) considerada berço ancestral da atual APG. Como bem expressa Meliá, 

ñpara os Guarani, embora às vezes eles não possam expressá-lo explicitamente, a assembleia é 

o valor mais genu²no e tradicional da comunidadeò (MELIê, 1988 p. 67). 

A Assembleia27 do Povo Guarani (Ñemboatὢ) é a organização dos guaranis, 

coletivamente e/ou Tʸta Guasu (capitanias) e individualmente como pessoas 

 
26 Em termos de defesa da sua própria identidade, os Guarani criaram a sua própria assembleia em 1986/87, 

chamada de APG (Assembleia do Povo Guarani), após muitas reuniões entre as comunidades e capitanias. 
27 La asamblea del Pueblo Guarani (Ñemboatὢ), es la organización de los guaraníes, colectivamente  

y/o Tʸta Guasu (capitan²as) e individualmente como personas que se rigen por el presente Estatuto  

de acuerdo con la Constitución Política y Leyes del Estado (ESTATUTO de la A.P.G 
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que se regem pelo presente Estatuto de acordo com a Constituição Política e 

Leis do Estado (ESTATUTO da A.P.G). 

Agora bem, pelo lado sociocultural, os Guarani têm duas grandes instituições, o Talher 

de Educação e Comunicação Guarani ou TEKO GUARANI. A expressão Teko28, na cosmovisão 

Guarani significa ñvida, forma de viverò.  

Esta organização está direcionada para a área da educação, ensino e sobretudo 

comunicação. O Teko Guarani está fortemente relacionado à manutenção da língua e está, 

constantemente, focado em criações de projetos e organizando eventos para promover a língua 

e a cultura do povo. Quando se trata da educação, a instituição visa criar programas 

educacionais, apostando no campo audiovisual, onde possam participar falantes em todos os 

níveis de aprendizagem. 

A instituição chamada Teko Guarani foi se transformando em uma importante 

ferramenta para o desenvolvimento, preservação e expansão da cultura e da língua Guarani. 

Além de uma força de apoio para os projetos educativos da APG, ou Teko Guarani também 

promove, na transmissão por rádio, seus costumes, saberes ancestrais, sua língua, como também 

a promulgação da publicação de materiais bibliográficos escritos na própria língua, isto para 

conhecimento tanto do mesmo povo Guarani, como das outras cidades vizinhas.  

Outro aporte significativo da instituição Teko Guarani foi criar o plano estratégico para 

acolher a PEIB (Programa de Educación Intercultural y Bilingue), implementada na Bolívia 

no in²cio dos anos ᾷ90 e que parte da aceitação e desenvolvimento do projeto, graças à tarefa de 

disseminação do mencionado projeto para que tivesse a maior participação dos falantes e 

sobretudo dos profissionais Guarani.  

[...] assim se formou o TEKO, com amplia participação dos seus profissionais 

Guaranis. Desde o princípio, a APG, e o TEKO compartiram os mesmos 

critérios no âmbito educativo. O TEKO se converteu em um instrumento 

educativo da APG, algo parecido a um ministério de educação Guarani 

(PAREDES, 2009 p. 42). 

A intervenção ativa das instituições Guarani contribuiu para o início do projeto de 

formação de professores indígenas para a criação de Institutos Normais Superiores voltados à 

formação e capacitação dos Guarani, para depois dar continuidade a uma educação inclusiva e 

extensiva às crianças indígenas nas suas comunidades. Assim nasce a PGFD (Programa Guarani 

 
28 ñAssim funciona o TEKč GUARANI: é ele que conecta a sociedade como um todo. O Tekó 

 conecta as pessoas, une a comunidade, mesmo quando ela se encontra sob divisões políticas. É o 

Tekó que dá ao indivíduo o pertencimento ao grupo, é o que dá a interpretação da vida diária, do 

sobrenatural, da vida pós-morte e da atua­«o dos deuses ò(IVO, 2018, p. 55). 
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de formação de Professores), instituição que capacitou e atualizou os professores indígenas 

Guarani dentro do marco da metodologia de educação intercultural e bilingue (EIB). Fruto desse 

projeto é o antigo Instituto Normal Superior do Oriente e do Chaco INSPOC Bolívia, situado 

na cidade de Camiri (kaᾷa mirǫ = monte chico) com a miss«o de formar docentes indígenas 

comprometidos com seu povo, sua língua e cultura (PAREDES, 2009, p. 43). 

Finalmente, está o ILC (Instituto de Língua e Cultura) criado através da Lei Avelino 

Siñani e Elizardo Perez (art29. 88) que estabelece a criação de instituições de língua e cultura 

(ILC) para cada povo indígena da Bolívia. O ILC Guarani foi criado e estabelecido no ano 2013, 

sob o nome de ᾶJuan A¶emotǫᾷ cujo objetivo ® a normaliza­«o da l²ngua, desenvolver pesquisas 

linguísticas e promover a preservação e desenvolvimento da língua Guarani. Localizada na 

cidade de Camiri, o ILC Guarani, tem como objetivo a formação e a capacitação de futuros 

professores Guarani para alunos Guarani, organizando constantes avaliações do nível e 

competências dos postulantes a docentes, por meio de exames. Oferecem também aulas de 

aprendizagem e ensino de línguas e buscam incrementar aulas de escolaridade inicial e pré-

escolar nas comunidades Guarani. 

Pode-se perceber que o povo Guarani está envolvido e muito presente no nível político, 

precisamente para trabalhar pela reinvindicação de seus direitos indígenas. É importante 

destacar que no nível cultural, a luta é por preservar a língua e implementar seu uso pelos 

próprios falantes.  

3.1.2 Ñande Reko30: a organização das comunidades 

A base da organização social Guarani está fundamentada na família nuclear (P.E.I. 

2015, p. 35). A forma de viver e de se organizar mostra a importância do conceito de família 

para eles. O jeito de viver em conjunto como dizia Chamorro: ñera a casa extensa, o grupo 

macro familiar  que habitava a casa comunalò (CHAMORRO, 2008, p. 43), congregados em 

núcleos de entre cem e duzentas pessoas, o que ressalta o valor de ficarem unidos, mostra a 

importância das decisões em família e dentro de suas comunidades. 

As comunidades Guarani do Chaco boliviano têm seu próprio funcionamento interno, 

sua própria estrutura social e autonomia. Eles têm uma forma de propriedade baseada na 

conviv°ncia comum, o que significa que ñpossuem um ¼nico t²tulo de propriedade da terra 

 
29 Lei de Educação No. O70 2010:49 
30 ñO termo Tek·, ® apresentada como Rek·, com o morfema relacional {-r}, em lugar do morfema {-t} , que define 

a forma genéricaò (IVO, 2018, p. 53) 
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donde habitam, e não está redigido em nome de uma pessoa, mas em nome de toda a 

comunidadeò (DAVIET, 2016, p. 15). 

A eleição dos seus representantes políticos se realiza a cada quatro anos e são chamados 

e eleitos pela mesma comunidade. O mburuvicha (líder, capitão) ou chefe da comunidade é 

quem a representa  em reuniões administrativas, com o propósito de decidir pelo seu bem-estar. 

Apesar das decisões democráticas prevalecentes, em geral, os homens e as mulheres não 

participam das mesmas reuniões. Os homens participam de decisões sobre a organização, 

administração e trabalhos pendentes para a comunidade, enquanto as mulheres estão engajadas 

na organização dos eventos festivos, administração das doações provenientes de organizações 

à comunidade, sobretudo para que a distribuição seja o mais equânime possível 

3.1.3 Aspectos econômicos 

Do ponto de vista econômico, as comunidades Guarani do Chaco ainda sofrem de altos 

níveis de pobreza, fator que contribui para a migração para os grandes centros urbanos, às vezes 

perto do seu entorno e outras, longe das comunidades. O êxodo frequente, sobretudo dos mais 

jovens, que saem em procura de novas oportunidades nos estudos ou no emprego, faz com que 

deixem o núcleo familiar e se estabeleçam na sociedade dos Karai31, fragmentando assim a 

transmissão intergeracional e mudando gradativamente para o castelhano. Essa situação reforça 

a ideologia de que falar em Guarani é sinônimo de marginalidade, desencorajando cada vez 

mais os próprios falantes a receber qualquer apoio ativo para a valorização e manutenção de 

sua língua mãe. 

A base principal das comunidades Guarani é sustentada pelo setor primário, pois ñcada 

família tem um terreno (chaco) para cultivar principalmente milho (avati [aᾷɓati]).  Algumas 

famílias também cultivam amendoins (monduvi [mὉӉ'n▐duɓi]) que são então vendidos nos 

mercados de Santa Cruz de la Sierraò(DAVIET, 2016 p. 15). Muitas vezes esses produtos têm 

preços extremadamente baixos, ou não são bem pagos pelos compradores das grandes cidades 

(45 kg de milho vendido por 26 bolivianos, cerca de 25 reais no valor atual). Porém, os Guarani 

que vivem na cidade desenvolvem várias atividades para o sustento de cada dia. Dependendo 

do nível de instrução do indivíduo, isso pode variar entre o trabalho em fábricas, indústria 

 
31 O termo karai para os Chiriguanos do chaco, ® utilizado para se referir ao ñn«o Guaraniò o homem branco, e seu 

idioma é o karaiñee (castelhano/espanhol). Assim são reconhecidos por Gustafson (2014), Dietrich (2014, p. 198) 

; ñO homem branco, o espanhol, chamava-se de carai, termo que, segundo Montoya (1639:90 v.), significava 

óastuto, h§bilô e se usava para designar os feiticeiros. Depois do contato com os espanh·is, se usava tamb®m para 

designar aqueles e, muito impropriamente, segundo Montoya, <o nome cristão e as coisas benditas>ò. 
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petrolífera que é uma atividade muito presente na região da cidade de Camiri e o setor terciário 

onde podem atuar como professores, administradores ou assistente de saúde etc. 

As comunidades, com relativa acessibilidade aos serviços básicos, como água potável e 

eletricidade, podem ter acesso a esses serviços. O Estado boliviano garante que tanto sua 

instalação quanto seu consumo sejam gratuitos. Antes de ter acesso a esses serviços, os 

habitantes das aldeias costumavam buscar água em comunidades vizinhas, ou no rio mais 

próximo, chegando a caminhar por várias horas para poder conseguir o tão precioso elemento. 

A chegada do serviço de água potável combinada com a chegada do serviço elétrico dentro das 

comunidades indígenas Guarani fez com que melhorassem consideravelmente suas condições 

de vida1234 

.   

3.1.4 Perspectivas Educativas: ñAhora nuestras armas son el l§piz y el papelò 

Faz parte da história de muitos povos indígenas o aporte que deixaram os missionários 

europeus para os povos originários do nosso continente. Reconhecer os resultados e as 

consequências desse contato integra parte do nosso legado hist·rico, como por exemplo, ña 

trilogia constituída por gramática, dicionário e catecismo, conforme exemplificam as muitas 

obras publicadas em distintas l²nguas europeias entre os s®culos XVI e XVIIò (GON¢ALVES 

e MURAKAWA, 2010 p. 213). Embora não entremos com rigor nessa trilogia especificamente, 

será abordada a relevância da inserção da tecnologia da escrita para os povos indígenas, o acesso 

à educação e seu impacto para as comunidades.  

Para falar da educação nas comunidades indígenas, é preciso falar da influência do Karai 

(homem branco) sobre a mesma. Não se pode negar a importância do momento pós contato e 

as consequências  não só no âmbito histórico, mas também nos âmbitos cultural e linguístico 

das populações indígenas. Nesse sentido, destaca-se o contato dos povos tradicionalmente 

ágrafos com a escrita, legado indiscutível que se deve atribuir aos missionários europeus, no 

caso da Bolívia, Jesuítas e Franciscanos espanhóis que tiveram contato com os Guarani da 

região oriental.  

A forma como os missionários jesuítas e franciscanos manifestaram o seu apoio ao 

projeto de colonização se deu pelo estabelecimento de missões e escolas missionárias no 

território indígena. Primeiro, os sacerdotes jesuítas, e posteriormente, os franciscanos foram os 

primeiros a apresentar a tecnologia da escrita ao povo Guarani com a firme intenção de colocar 
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a língua por escrito. Tal façanha facilitaria o uso da língua no trabalho pedagógico e 

evangelizador: 

Os guaranis32 resistiram às missões e à instrução escolar de seus filhos durante 

a maior parte do período colonial e republicano. Somente quando não havia 

outro lugar de refúgio diante dos ataques violentos dos colonos da fronteira, 

os guaranis se submetiam voluntariamente ao comando da missão. Lá, eles 

mantinham espaços de autonomia, exigindo dos sacerdotes que lhes pagassem 

ou permitissem certas liberdades em troca da instrução de seus filhos 

(GUSTAFSON,2014, p. 315) 

Por outro lado, como consequência do contato, a educação missionária contribuiu, em 

parte, com a migração do povo Guarani. A organização das missões ajudou e alentou a expansão 

dos assentamentos dos karai em terras originalmente indígenas. Os missionários franciscanos 

eram, muitas vezes, pressionados pelo Estado para que o ensino fosse efetivado em castelhano, 

porém também conseguiam ensinar e aprender a língua Guarani para que pudessem 

compreender seus costumes e forma de viver. Porém, a resistência e oposição à educação dos 

Guarani, por parte dos colonos, tamb®m foi registrada, ñj§ que consideravam que esta situa­«o 

interferia com a exploração da mão de obra Guaraniò (GUSTAFSON, 2014, p. 312). 

Dentre outras coisas, também é indiscutível o efeito histórico que teve nas áreas das 

missões sobre o povo indígena, a castelhanización33 e a mestiçagem.  

Embora o prolífico padre franciscano e estudante da língua e cultura Guarani, 

Doroteo Giannechini, ainda preparava sermões em Guarani para a missão em 

San Antonio (Villamontes) no final da década de 1890, nessa época os padres 

franciscanos estavam sob pressão do Estado para abandonar seu trabalho 

Guarani. As miss»es foram oficialmente ñsecularizadasò entre os anos 1920 e 

1940 (GUSTAFSON, 2014, p. 313). 

Foi devido às intervenções das missões contemporâneas que se realizaram as primeiras 

atividades de educação e alfabetização do povo Guarani na Bolívia. No final dos anos 50, se 

iniciou o trabalho da tradução da Bíblia na região dos Ava Guarani, a cargo dos missionários 

 
32 Texto original; Los guaraníes se resistieron a las misiones y a la instrucción escolar de sus niños 

 en gran parte del período colonial y republicano. Solamente cuando no había ningún otro lugar de 

 refugio frente al ataque violento de los colonos de la frontera, los guaraníes se sometían 

 voluntariamente al mando de la misión. Allí ellos mantuvieron espacios de autonomía exigiendo 

 a los sacerdotes que les pagaran o que le permitieran ciertas libertades a cambio de la instrucción 

 de sus niños. 
33 O termo ñcastellanizaci·nò ® uma express«o em espanhol que se utiliza para o processo de aquisição do 

castelhano que os indígenas atravessaram, muitas vezes tendo que esquecer sua  própria língua. 
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do SIL34, expandindo-se até a zona dos Simba Guarani (região de Muyupampa)35. Fruto destes 

esforços foram os primeiros habitantes Guarani alfabetizados, cuja instrução foi dirigida ao 

evangelismo cristão protestante e à tradução da Bíblia. Outra contribuição do SIL foi a 

publicação de vários estudos linguísticos em língua Guarani, além de textos, contos, histórias 

microfilmadas e em algumas oportunidades da mesma Bíblia.  Em 1989 depois de o SIL deixar 

o país, de certa maneira uma organização Guarani tomou seu lugar e ajudou a desenvolver 

novos trabalhos sobre a literatura Guarani, publicando um dicionário no ano de 1994. 

Como a educação do Estado boliviano não estava destinada aos povos indígenas e não 

era generalizada, o aporte dos religiosos neste aspecto foi muito valioso porque criou uma 

geração de Guaranis alfabetizados bilingues que até hoje são influentes nos processos que 

envolvem educação e a preservação da própria língua.  

Com a insistência, a partir dos anos ́ 90, uma nova política de educação escolar indígena, 

a partir da EIB, (Educação Intercultural Bil íngue) foram identificadas muitas deficiências e 

críticas ao sistema antigo de educação e percebeu-se que as novas diretrizes, também  

apresentavam deficiências em alguns setores que implicavam a implementação dessa política 

educacional para os povos indígenas. A EIB na Bolívia se impulsionou com parcerias, por meio 

de recursos humanos e financeiros, de instituições internacionais tais como UNICEF e algumas 

ONGôs, estabelecendo os primeiros processos de educação bilingue para os indígenas na 

Bolívia. 

A EIB foi introduzida na comunidade Guarani como uma ferramenta de luta cultural, 

linguística e política. Dentre seus logros estão a produção de livros didáticos, a mudança 

curricular e, entre os mais destacados produtos desta implementação está o treinamento e 

capacitação de professores Guarani. A produção de dicionários, gramáticas e guias de escrita 

na língua indígena foram também produzidos e escritos em língua indígena e muitos já 

elaborados pelos próprios Guarani que já trabalhavam de forma mais independente e autônoma, 

e não mais sob a tutela missionária.  

Após mais de duas décadas da implementação da EIB como uma política educacional, 

os efeitos não foram uniformes. Por um lado, a educação bilíngue construiu uma forma  de 

visão sobre os Guarani. A não estigmatização foi um grande passo para atitudes mais positivas 

em relação a uma política educacional própria dos Guarani e levou a atitudes renovadas entre 

 
34 Siglas de; Summer Institute of Linguistics. 
35 ñO Instituto Lingu²stico de Ver«o (ILV) na Bol²via, divide a comunidade Guarani em ños Guarani ocidentais 

(para os Simba) e os Guarani do oriente da Bolívia (para Ava e Isoso) (GUSTAFSON,2014, p. 310)ò. (As tr°s 

variedades serão desenvolvidas na seção 3.3 Variação intralinguística) 
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os mesmos falantes da língua. Os estigmas que existiam entre os falantes e não falantes da 

língua, hoje em dia, parecem ter acabado a partir desse deslocamento da língua Guarani a 

espaços historicamente destinados ao castelhano, como o acesso à educação. Por outro lado, foi 

diminuindo significativamente a atitude agressiva de extirpar das escolas a língua e a identidade 

dos Guarani, como se v° na seguinte representa­«o de um falante nativo: ñhoje eu j§ n«o sinto 

mais vergonha de falar meu idioma na rua, num aeroporto, em nenhum lugarò(FGI: Entrevista 

2018 em PAREDES 2019). 

Percebem-se, assim, algumas mudanças mais do que outras, por exemplo, em um 

cenário pragmático menos claro, ainda não é perceptível uma mudança revitalizadora na 

transmissão intergeracional da língua e de sua prática. Por sua vez, em um cenário pedagógico, 

a EIB enfrenta um antigo padecimento que carrega do próprio sistema educativo boliviano, a 

falta de infraestrutura adequada nas escolas, a falta de investimentos com um inquebrantável 

modelo colonial de educação escolar e a fragilidade e carente formação de professores. 

Sem dúvida, ainda existe muito trabalho intelectual a ser feito para descolonizar a 

educação básica de modo que para isso contribuam os esforços do projeto de revitalização 

linguística e cultural com o qual se implementou a EIB na Bolívia.  

Por um momento se acreditou que existiria uma ênfase renovadora na educação 

bilíngue, devido ao surgimento de um governo boliviano presidido por um indígena em 2005, 

que por ironias da vida, não falava nenhuma língua indígena. No entanto, alguns setores da 

sociedade indígena Guarani continuam a representar a vanguarda da transformação educacional 

na Bolívia porque eles atualmente estão no controle de seu próprio Instituto de formação de 

professores originários, onde podem ingressar tanto estudantes Guarani como os não indígenas, 

podendo se formar como professores bilíngues e continuar capacitando-se com uma renovada 

percepção educativa intercultural, descolonizando-se. 

A língua é o legado que traspassou muitas situações adversas e se tornou um símbolo 

de resistência do povo Guarani chiriguano. Falar a língua era crucial para fortalecer sua 

identidade e resgatar sua autonomia nessa parte da Bolívia e dessa forma ter melhores condições 

para as comunidades e seus habitantes.  
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3.2 A língua dos Guarani do Chaco boliviano 

 

 

ñA língua é a minha pátria, eu não tenho outraò 

(William Tyndale) 

 

 

Depois de uma breve introdução ao povo Guarani da Bolívia, agora exploraremos a 

língua chiriguana, investigando sua posição na família linguística Tupi-Guarani. Analisaremos 

suas classificações, seguindo abordagens mais convencionais (Rodriguez 2002; Dietrich 1986), 

além de examinar os deslocamentos e migrações ocorridos pela América do Sul. 

Adicionalmente, forneceremos uma visão geral dos diferentes nomes pelos quais ela pode ser 

referida. Finalmente, será detalhada de forma breve a variação intralinguística e os respectivos 

dialetos e subdialetos.  

A língua conhecida com o nome Chiriguano, desde a época das missões jesuíticas e 

franciscanas, é parte do subgrupo Guarani da família Tupi-Guarani que atualmente se fala em 

parte da região do Oriente boliviano, nos Estados de Santa Cruz, e Tarija, e parte do ocidente 

boliviano no departamento de Chuquisaca. A mesma língua Chiriguana ultrapassa fronteiras e 

chega até o Norte argentino, entre as províncias de Salta e Jujuy (DIETRICH, 2005). Por isso, 

para compreender melhor o ponto onde estão localizados os chiriguanos na atualidade no 

território boliviano, se considerou interessante conhecer mais sobre como chegaram até o 

território chaqueño lugar onde se localizam atualmente.  

Existem hipóteses que falam sobre as possíveis rotas tomadas pelos grupos migratórios 

Guarani, uma muito comum é a ideia que as variedades presentes hoje  no chaco boliviano, 

parte do argentino e paraguaio são grupos que vieram do Paraguai. Assim estudos apresentados 

por Saignes; Combès (2007) explicam essas prováveis rotas percorridas pelos Guaraní da 

seguinte forma; 

Chegados do Paraguai em várias ondas migratórias durante os séculos XV e 

XVI, alguns milhares de índios Guarani instalaram-se no sopé dos Andes, 

onde subjugaram as populações locais. Sob o nome de "chiriguano", eles 
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resistiram vitoriosamente às tentativas de conquista dos Incas e depois dos 

espanh·isò (SAIGNES36 & COMBÈS, 2007, p. 235) com tradução própria. 

Sobre o mesmo viés, outros autores também acreditam que os Guarani das terras 

baixas37 bolivianas migraram durante o período colonial para essa região, respectivamente da 

bacia do Tapajós (MENÉNDEZ 1981, p. 82); (NIMUENDAJÚ, 1948) e da região do Chaco 

(MÉTRAUX, 1927); (RAMIREZ, 2006).  

Pesquisas feitas por Pifarré (1989), Melià (1988) e Saignes (1986) sustentam a ideia de 

que provavelmente as migrações dos Guarani chegaram ¨ Bol²via pelo Mato Grosso; ña que 

veio pelo Chaco do Paraguai até a Cordilheira; a que ingressou pelo rio Paraná e Pilcomayo. 

(DÍEZ ASTETE e MURILLO, 1998, p. 96-97). Porém, Meliá não confirma completamente 

essas hip·teses, alegando que, ñfaltam dados que permitam determinar com relativa certeza os 

tempos e os motivos dessas migra­»esò (MELIê, 1988, p. 16). Provavelmente não se tenham 

os tempos exatos de quando ocorreram as migra­»es dos povos antigos, por®m, ñdiz-se que o 

motivo dessas migra­»es foi religioso, a procura da Terra Sem Malò (DIETRICH, 2016, p. 43), 

tamb®m conhecido como o mito ancestral óYvy Mar« Eyô. 

Rodrigues nos mostra outra possível rota percorrida pelos grupos que chegaram até 

Bolívia num determinado momento. 

Enquanto a maioria dos ramos Tupí-Guaraní estendeu-se para o leste na 

Amazônia, os ancestrais dos ramos III38, II, e I teriam, sucessivamente, 

migrado para o sul, possivelmente ao longo do Rio Arinos, alcançando o alto 

da bacia do Rio Paraguai. III e II teriam deixado a bacia amazônica antes de 

I, como evidenciado pelo fato de que ambos retiveram reflexos alveolares do 

Proto-Tupí-Guaraní *ts, um proto-fonema que mudou para h em I e em todos 

os outros ramos (RODRIGUES, 2018, p. 125). 

 
36 O texto original: ñLlegados de Paraguay en diversas oleadas migratorias durante los siglos XV y XVI, algunos 

miles de indigenas guaraní se establecieron al pie de los Andes, donde sometierona las poblaciones locales. Bajo 

el nombre de "chiriguano", resistieron victoriosamente los intentos de conquista de los inca y luego de los 

espa¶olesò Título original da obra: "Jésuites et franciscains face aux Chiriguano: les ambiguités de la réduction 

missionnaire" (ponencia presentada en 1981 y publicada en 1984 en Église et politique en Amérique hispanique 

(XVIe-XVIIIe siècles).Disponível na obra de Thierry Saignes sob o mesmo título. 
37 O povo Guarani da Bolívia está dentro do grupo chamado povos de Terras baixas, e eles têm sua própria 

organização interna como povo, e que ao mesmo tempo que estão conformando uma mesma sociedade étnica, 

ñest«o diferenciados internamente, em distintas configura­»es, como os Ava, Izoze¶o e Simba, por quest»es 

históricas, de habitat e finalmente dialetais. (DÍEZ ASTETE e MURILLO,1998, p. 93). 
38 Os ramos III, II e I aos que faz referência o autor formam parte dos subgrupos que são da  Família Tupi-Guarani, 

mas que se dispersaram por terras que hoje pertencem a Paraguai, Bolívia  e partes da Argentina. As línguas que 

pertencem a cada ramo seriam: Ramo III Tupínambá, Ramo  II Guarayo, Sirionó, ramo I Guaraní antigo, Mbyá, 

Chiriguano. Para mais detalhes da distribuição  e migração dos demais grupos se pode acompanhar no artigo 

ñL²nguas Tup² em Rond¹nia e na Bol²via Orientalò Volume 10, N¼mero 1, julho de 2018, de Aryon DallôIgna 

Rodrigues. 
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O pesquisador alemão Dietrich (2016) acredita que as migrações que deram origem à 

variedade Guarani do Chaco ou Chiriguano foram dispersadas antes mesmo da chegada da 

variedade do Guarani do Paraguai. Segundo o autor, existem evidências históricas que indicam  

a incompatibilidade dos Guarani do Chaco com o império incaico, mesmo antes da chegada dos 

colonizadores europeus. Por sua vez, se indica que antes do contato com os conquistadores, os 

Guarani chaqueño também subjugaram o grupo Chané descendentes da família Arawak 

(DIETRICH, 2016 p. 63). O estudioso alemão apresenta sua hipótese sobre a origem das línguas 

chiriguanas em território chaqueño, através da seguinte figura. 

      

Figura 3:Formação hipotética das línguas T.G. boliviana 

 

 

Fonte (DIETRICH 2016, p. 65). 

 

Mesmo que algumas línguas descendentes da família Tupi-Guarani tenham se 

estabelecido, em parte, nas terras do Chaco boliviano, paraguaio e parte do chaco argentino, as 

variedades que serão analisadas, nesta pesquisa, pertencem a um subgrupo do ramo Guarani  

descendentes da família TG. De todas a variedades linguísticas da família Tupi Guarani faladas 
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na Bolívia foram escolhidas três, que são chamadas de aqui em diante, como os Ava (A), Simba 

(S) e Isoseño (I). A seleção foi feita pela proximidade geográfica entre as variantes e pela 

experiencia e contato prévio da pesquisadora deste trabalho, em anteriores estudos com as 

mesmas variedades linguísticas, assim como pelo material bibliográfico existente que trata 

dessas variantes em conjunto. 

Finalmente com base na classificação proposta por Dietrich (2010, p. 31), a língua  

Guarani chiriguana forma parte do conjunto de oito línguas do grupo de línguas Guarani 

meridional. Segundo a classificação de Rodrigues (1984/1985 e Rodrigues et all 2002), as 

outras línguas que conformam o grupo são o Guarani Jesuítico, Kaiw§ (kaiova ou paǫ), 

Nhandeva, Mbyá, Xetá, os Tapieté, e o Guarani paraguaio (Ava¶eô®). Essas línguas pertencem 

ao subgrupo I da família linguística Tupi-Guarani, segundo o mesmo autor. Com base na 

explicação de Dietrich (1986), Gustafson (2014)  e os estudos feitos previamente pela 

pesquisadora deste estudo, propõe-se a seguinte classificação dialetal esquematizada para o 

Guarani Chiriguano com a inserção do subdialeto Simba que o pesquisador não indica na sua 

obra El Idioma Chiriguano (1986); 

Figura 4:Classificação do Chiriguano na Bolívia39 

Tupi 

  

Tupi Guarani 

 

Guarani 

 

Chiriguano  

 

 

Ava-chiriguano              Isoseño  

 

 

                          

                              Chane     Simba       Tapiete  

 

 
39 O presente esquema, é uma visão da autora desta tese, conforme as perspectivas discutidas por diversos 

estudiosos, sobre a classificação das línguas chiriguanas na Bolívia. 
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(Fonte de elaboração própria) 

 

Dietrich (2016 p. 43) resume o subgrupo Chiriguano em dois grandes grupos dialetais: 

ñO Ava, com o subdialeto Ava, Simba e Chan®ò e o Issocenho40ò. No modo de ver do autor, o 

dialeto Tapiete é mais um dialeto do Ava-Chiriguano embora um pouco mais distante que as 

outras variedades dialetais. Sem dúvida, há estudiosos que consideram o Tapiete uma língua 

própria. Esse tema não será discutido neste trabalho para não desviar o nosso tema do viés já 

demarcado. Cabe a outros estudiosos e pesquisadores, eleger como provável tema de 

investigação. Por enquanto nos limitaremos com os três dialetos escolhidos para este estudo. 

3.2.1 Etimologia Chiri-guanae: Uma herança negada?  

Parte da literatura colonial sugere que os Guarani, quando não influenciados por 

processos de mestiçagem, eram reconhecidos por sua agressividade e uma autopercepção de 

indomabilidade. No entanto, observa-se que os mestiços, especificamente os chiriguano, 

chegavam a ser ñt«o maus e piores que os leg²timos e naturaisò (COMBÈS & SAIGNES 1991). 

Os guerreiros ind¹mitos que se descrevem nas literaturas como ñChiriguanaesò eram 

considerados mestiços filhos dos amos Guarani (yia) e de suas escravas chané (tapii). ñAo cabo 

de poucas gerações, os Chané desapareceram como grupo, fagocitados pelos Guarani e 

transformados para sempre em Chiriguanoò (COMBĈS & SAIGNES 1991). Essa nova estirpe 

que surgia, já vinha sendo conhecida durante a época da conquista, mas apresentavam 

caraterísticas um pouco divergente das caraterísticas dos outros povos denominados Guarani, 

como salienta Saignes e Comb¯s (2007) a respeito dizendo: ños chiriguanos n«o correspondem 

exatamente à situação comum dos povos indígenas do Novo Mundo: não tinham território 

próprio nem identidade homogénea41. (SAIGNES & COMBÈS 2007, p. 31). Mas tal situação 

não foi impedimento para que o legado se espalhasse pelas geografias locais e se consolidasse 

na região. Pertencendo sua descendência a duas das famílias linguísticas maiores da América 

 
40 O gentilício isoseño tem apresentado diferentes grafias, a diversidade que aparece neste trabalho vai depender 

das citas, e dos autores que as mencionam. A definição escrita continua gerando inconformidade mesmo nas 

comunidades Guarani da região, e muitas vezes por questões fonéticas entre variedades que impede a normalização 

da defini­«o ortogr§fica.  Nesta tese se utiliza a grafia ñisose¶oò. 
41 ñLos chiriguano no corresponden exactamente a la situaci·n com¼n de los pueblos ind²genas de Nuevo Mundo: 

no tenían territorio propio ni identidad homogénea. (SAIGNES & COMBÈS 2007, p. 31). Tradução própia.  
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do Sul dentro do território boliviano; Os Arawak e Tupí-Guaraní42, como descreve Ibarra 

Grasso (1996): 

As duas familias ditas são os Arawak e os Guarani, ou Tupí Guaraní; à 

primeira pertencen as lenguas apolista, mojo, baure, paiconeca, paunaca, 

saraveca, kinikinao y chané; à segunda as línguas chiriguana, guarayo, sirionó 

(língua Guaranizada de origem distinta), tapiete e pauserna.(GRASSO, 1996, 

p. 19). 

As variedades Ava, Simba e Isoseña aqui mencionadas não conformam o total das 

variedades Guarani que existem no território boliviano e, nem mesmo, são todas as que se 

localizam no Chaco, sendo o motivo atribuído à falta de estudos específicos que contribuam 

para estabelecer a classificação dessas línguas. Segundo o mesmo Ibarra Grasso (1996) é uma 

tarefa que ainda precisa ser feita, sobretudo no sentido de procurar a descendência linguística 

delas, buscar quais línguas são relacionadas entre si. Outro dos principais motivos, como 

indicado anteriormente, pode ser devido à forma de espalhamento geográfico das línguas 

(Rodrigues 2011) explicado por Ibarra Grasso (1996) ao afirmar que ña maioria das l²nguas da 

Bolívia são línguas isoladas, quer dizer, que não podem, ou não puderam formar famílias 

lingu²sticas maioresò (GRASSO, 1996, p. 19-20). Porém, ao contrário desta última afirmação, 

sabe-se que atualmente existem na Bolívia aproximadamente mais de 30 línguas indígenas que 

por sua vez pertencem a cerca de vinte famílias linguísticas, como se pode observar na seguinte 

figura: 

 

  

 
42 ñLas dos fam²lias dichas son los Arawak y la Guaran², o Tup² Guaran²; a la primera pertenecen las lenguas 

apolista, mojo, baure, paiconeca, paunaca, saraveca, kinikinao y chané; a la segunda, las lenguas chiriguana, 

guarayo, sirionó (lengua Guaranizada, en origen distinta), tapiete, y pausernaò (IBARRA GRASSO, 1996, p. 19). 

Com tradução própria. 
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Mapa 8:Mapa linguístico de Bolívia 

 

Fonte: (Gallinate G.A 2021) 

 

Na parte geográfica do sudeste boliviano o termo Guaraní contempla o que alguns 

teóricos deram a conhecer como Chiriguano43 (Txiriguâno), (embora seja sabido que eles 

prefiram não serem chamados com esse nome), preferindo alguns usar Ava, outros Isoseño, 

Simba, ou só Tapieté, entre outras denominações. Porém, a língua e sua identidade são mantidas 

em comum, sendo que muitos simplesmente preferem ser chamados de ñGuaraniò. 

Mas existem motivos por trás dessa negação e recusa a serem chamados de chiriguano; 

alguns estudos etnográficos e históricos falam da negatividade de reconhecer a sua mestiçagem, 

outros atribuem o fato de que não aceitam o nome pelo peso pejorativo que tem nos textos 

educativos e livros de história que circulam pela Bolívia, ou também por não ter uma 

 
43 O termo Chiriguano  utilizado neste estudo tem um propósito meramente classificatório, pela necessidade de 

identificação e discriminação com as outras línguas T.G. 
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descend°ncia ñpuraò; em uma realidade universal onde a ñpurezaò de uma l²ngua praticamente 

não existe. Existe, porém, a negação generalizada da mestiçagem em si, do próprio fato da 

mistura, da °nfase na ñpurezaò. Bem salientam os pesquisadores do povo chiriguano (Comb¯s; 

Villar 2004; Combés; Lowrey 2006) ñquando se renega ideologicamente a mesti­agem 

histórica com os Chané, o que se rejeita, [...] mais que o hibridismo em si, é a identificação com 

uma posi­«o social inferiorò. 

No mesmo viés do hibridismo linguístico, Dominguez (2018) afirma que os chiriguanos 

são referidos frequentemente como gwarayos pelos não indígenas, mas sempre, eles preferem 

ser chamados de Guarani e nos censos bolivianos s«o reconhecidos e nomeados como; ñguaraní 

occidentalò, ñpara distingui-los dos Guarani Nhandeva que também habitam o Chaco e dos 

Guarani do Leste do país (mbyá, aché, avá e paǫ-taviterã)ò (DOMÍNGUEZ, 2018, p. 47). 

Por outro lado,  outro grupo de estudiosos e pesquisadores também acreditam que o 

chiriguano é uma estirpe hibrida surgida da fusão de duas grandes culturas, como nos fala 

Combés e Villar (2007); 

Todos concordam que os Chiriguano são uma etnia "essencialmente" 

mestiça. Eles surgiram no Chaco Ocidental devido ao encontro de dois 

grupos ameríndios: os Chané, de origem arawak, e os Guarani, que 

chegaram em épocas pré-hispânicas aos pés das montanhas dos Andes, 

vindos do Paraguai e do Brasil (COMBÉS; VILLAR , 2007, p, 47). 

 

A literatura que hoje se refere  a este povo como os Chiriguano, ou os Guarani do Chaco 

boliviano, concorda que eles s«o ñmesti­osò; (M£TRAUX, 1930, 1948), (SAIGNES, 1990, 

2007), (COMBÈS; SAIGNES, 1991), (NORDENSKIÖLD, 1979), (ASTETE; MURILLO, 

1998), (SUÀREZ DE FIGUEROA, 1965), descrevendo-os como produto dos grupos de 

Guarani que tentavam chegar à Amazônia e no seu percurso se mestiçaram com povoados 

locais, e que por tal motivo receberam o nome de ñchiriguanaes44ò logo modificado em 

chiriguano (SAIGNES, 2007; COMBÈS; SAIGNES, 1991). No mesmo viés, Suárez de 

Figueroa (1965) nos descreve esse contato da seguinte forma: 

Menos numerosos que os Chané45, os Guaraní, contudo, os dominaram 

politicamente, impuseram-lhes sua língua e sua cultura e se misturaram com 

eles. Os invasores desposaram mulheres chané e, deste modo, a segunda 

gera­«o ap·s a conquista foi composta por um alto n¼mero de mesti­os ñfilhos 

 
44 Tal etimología baseave-se em particular em uma nota escrita em 1586 pelo governador de Santa Cruz, que 

explicava o termo ñChiriguanaesò, ñderiva de Chiriones, que quer dizer ómesti­osô (SUAREZ DE FIGUEROA, 

1965, p. 404). 
45 ñLa palabra chan® (o tsane), significa ógenteô o ópersonaô en los idiomas arahuacos más cercanos a la región 

guaraní (Terena o Kinikinao de Mato Grosso)ò (GUSTAFSON, 2014, p. 318). 
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deles e das índias de outras naçõesò (SUÁREZ DE FIGUEROA, 1965, p. 

404). 

Dentre toda a literatura consultada que coincide na origem hibrida do povo Chiriguano 

foi encontrado só uma postura diferente e que debate todas as afirmações acima mencionadas, 

com um argumento bastante consistente, abrindo assim uma nova discussão sobre as 

verdadeiras origens do povo chiriguano para estudos posteriores. A postura de Gustafson46 

(2014) é a única encontrada discordando das anteriores argumentações. O autor sustenta seu 

posicionamento dizendo;  

 

Além das metáforas racialistas de "sangue misturado", essa teoria apresenta 

muitos problemas, sendo um dos maiores a falta de documentação convincente 

sobre a existência da língua ou povo Chané estabelecido previamente aos pés 

dos Andes do sul. As populações arawak mais próximas atualmente são os 

Chanés, frequentemente agrupados sob a designação Terena (ou Tereno) (às 

vezes chamados de Guaná Chané ou simplesmente Tsané, Xaané ou Xâne), que 

vivem no Mato Grosso, Brasil, e as comunidades mojeñas na Amazônia 

boliviana (GUSTAFSON, 2014, p. 315) 

 

Embora haja uma notável negação e evidente esforço em suprimir parte da história 

étnica e cultural por parte dos grupos étnicos abordados neste estudo, é evidente que existe uma 

intenção coletiva por trás das variedades linguísticas: a preservação de seu patrimônio 

identitário, que é a língua Guarani, elemento unificador que os identifica. 

Nenhuma dessas probabilidades etimológicas do termo chiriguano é amplamente aceita 

e parece convencer  o já mencionado pesquisador Gustafson (2014) ao qualificar como 

ñetimologias especulativasò as teorias acima mencionadas. Segundo o mesmo autor, existem 

novas fontes coloniais que revelam que Chiriguanae (do latim original, posterior Chiriguanas / 

Chiriguano) foi utilizado de forma ambígua. Continuando com sua explicação, o pesquisador 

elucida que o termo, muitas vezes, foi utilizado para fazer referência às nações ou povos 

específicos de fala Guarani da região da Cordilheira com fins classificatórios, como o estamos 

fazendo neste trabalho,. Outras vezes, foi utilizado para se referir aos Guarani do Rio da Prata, 

inclusive os Guarani do Paraguai e da Argentina (GUSTAFSON, 2014, p. 219-320). Existem 

 
46 Texto original; M§s all§ de met§foras racialistas de ñsangre mezcladaò, esta teor²a presenta muchos problemas- 

siendo uno de los más grandes la falta de documentación convincente sobre la existencia del idioma o pueblo 

chané establecido previamente al pie de los Andes del sul. Las poblaciones arahuacas más inmediatas en la 

actualidad son los chanés, agrupados frecuentemente bajo el rótulo terena (o tereno) (llamados a veces guaná chané 

o simplemente tsané, xaané o xâne) que vivem en el Mato Grosso, Brasil, y los pueblos mojeños de la Amazonía 

bolivianaò (GUSTAFSON, 2014) 



 

 

76 

 

alguns escritos que demostram como outros povos buscavam justificar uma guerra contra os 

Guarani, utilizando o termo Chiriguano, não como uma etiqueta étnica, linguística ou 

geogr§fica, mas ñcomo um marcador de status pol²tico e legal. Chiriguanos eram índios de 

guerra e, como tal, s· podiam ser escravizados atrav®s de uma guerra contra elesò 

(GUSTAFSON, 2014, p. 320). 

A mesma hipótese criada a partir da origem mestiça do povo chiriguano está relacionada 

a seu próprio nome. Sanchez (1910) explica e parafraseia uma das hipóteses sobre a origem do 

nome Chiriguano e diz: ñderiva de ñChirionesò que significa mesti­os. Os Chan®, tamb®m 

conhecidos pelo nome de Chaná, ou ñvulgarmente conhecidos como Guan§ò (Sánchez 

Labrador, 1910), foi com quem se misturaram os migrantes do povo Guarani e dessa 

hibridização surgiu os Chiri-guanaes, ou Chiriguano. Dessa forma, propunha-se interpretar o 

termo chiriguano como ñfilhos de Guarani com ²ndias chan®s ou guanasò (COMBÈS; 

SAIGNES 1991, p. 53-54). 

Também aparece na literatura uma etimologia improvável que deriva do quéchua, que 

indica outra provável razão para o nome daqueles migrantes denominados ñchiriguanosò; 

ñnome dado pelos Incas, nome despectivo formado do quéchua chiri (frio)+ guano (estrume)ò 

(CERNO, 2011, p. 13). Apesar de que nenhuma literatura afirma verazmente nenhuma das 

hipóteses até aqui apresentadas, todas são simplesmente probabilidades de origem do nome. 

Atualmente utiliza-se o denominativo Chiriguano só com fins classificatórios na literatura,  na 

região do chaco boliviano são conhecidos  simplesmente como Guarani. 

3.3 Variação intralinguística 

Dentro das variedades de Guarani que se denominam Chiriguanas ou chaqueñas 

ñexistem variedades fon®ticas e estil²sticas, que se pode ver como um tra­o arealò (DIETRICH, 

2016 p. 43), ou regional que têm prominência social e política como marcadores de dialeto 

(GUSTAFSON, 2014, p. 309). Ainda que os falantes argumentem que os traços dialetais são 

significativos devido ao seu destaque no discurso; ñcomo ser pronomes pessoais, prefixos 

verbais, velocidade e entonação, termos coloquiais na conversa diária, estas distinções são de 

menor import©ncia estrutural e l®xicaò, aporta Dietrich (2014, p. 44); essas distin­»es dialetais 

não afetam em nada a inteligibilidade mútua. 

Na região do Chaco boliviano, estão as três variedades aqui estudadas; a variedade 

isoseña (9.000 falantes aproximadamente), se fala ao longo da parte baixa do rio Parapeti. A 

variedade Ava (com 30-50.000 falantes) se fala ao longo da região da Cordilheira Central desde 
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Santa Cruz até Villamontes. Dentro do Grupo Ava, está o Subdialeto Simba, uma sub variedade 

da região de Kaaguasu, ñcuja carater²stica distintiva com as outras variedades mencionadas, ® 

o uso do circunfixo47 de negação nd- [raiz] -i, similar com a variedade Kaiowa e o do Guarani 

crioulo paraguaioò (GUSTAFSON, 2014, p. 310). A variedade Simba tem aproximadamente 

entre 10 e 15.000 falantes e se fala na região Cordilheira Ocidental desde o sul de Monteagudo 

até a província O´Connor. Também há algumas comunidades Ava na Cordilheira (Ivo, Santa 

Rosa, Itanambikua). Os falantes Guarani que pertencem a essas variedades estão todas 

espalhadas por diferentes regiões, da Argentina (Ava, Simba e Isoseño), em Santa Cruz- Bolívia 

(principalmente Ava e Isoseños). Por outro lado, existem outras classificações para as 

variedades de Guarani que se falam no chaco boliviano, como, por exemplo, a classificação que 

realiza Xavier Albó (1989, p. 298) para as línguas denominadas chiriguanas  consideradas como 

um conjunto de quatro subgrupos ®tnicos: ños Ava, [...], os izoce¶o, [...] os Simba, [...] e os 

pe»es das fazendasò com exceção do último subgrupo que não é objeto deste estudo. 

Os assentamentos destas variedades dialetais não derivam de um mesmo momento 

histórico, senão de fases distintas que podem ter acontecido ñno transcurso de v§rios s®culos 

antes, ou talvez simultaneamente durante a invas«o espanhola dessa regi«oò (GUSTAFSON, 

2014, p. 310).  Gustafson (2014) afirma que a divisão tripartite do dialeto Chiriguano (isoseño-

ava-simba) ® superficial por que segundo o pesquisador s· se consegue fazer ñinterpreta­»es 

contemporâneas das diferenças e disfarça complexidades históricas, sociológicas e geográficas, 

bem como outras distinções regionais intra-Guaraniò (GUSTAFSON, 2014, p. 310). Por®m, 

ainda que não estejam bem estabelecidas a história sociolinguística das três variedades, os 

Guarani dessa região da Bolívia se reconhecem através do Teko e com seu ñee, diferente dos 

karai (os não Guarani) e seu karaiñee (espanhol), estabelecendo uma concepção de identidade 

étnica poucas vezes compreendida, como o expressa Barth (1969, p. 16) ña identidade ®tnica 

envolve o estabelecimento de fronteiras de identifica­«o entre o ñn·sò e o ñelesò. 

Torna-se complicado estabelecer com precisão a população exata de cada subgrupo 

Guarani, devido ao fato de que para definir a identificação étnica, é preciso primar os critérios 

linguísticos e os sócio-políticos. Acrescenta-se a isso, a autodefinição indígena, reorganização 

e rearticulação que se tornam critérios importantes  para alcançar o objetivo de um cálculo 

estatístico preciso. Para ter uma relativa aproximação sobre a população indígena na Bolívia  

 
47 Um circunfixo (abreviado CIRC) ou confixo é um afixo que tem duas partes, uma colocada no início de uma 

palavra, e a outra parte no final. 
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apresento a  tabela abaixo com dados estatísticos da diversidade linguística do país, assim como 

o grau de vitalidade das línguas:  

 

Tabela 1: Diversidade Linguística de Bolívia e dados estatísticos 

Fonte: Crevels & Muysken (2009, 2014). 
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Vários pesquisadores que salientaram a tarefa de estudá-los, prognosticaram uma 

lúgubre previsão sobre os Chiriguanos, como por exemplo, Erland Nordenskiöld numa de suas 

visitas em 1908 n«o se mostrou muito otimista, ao argumentar que n«o tinha ñgrandes 

esperan­as no futuro dos Chiriguano e Chan®ò (2002, p. 275), vaticinando que sua essência 

seria grandemente assimilada: ñno futuro dominar§ sem ind²genas os bosques secos do vale do 

Parapeti e os últimos contrafortes dos Andes na direção do Grande Chacoò 

(NORDENSKIÖLD, 2002, p. 275). Combés e Saignes (2007) se referem a um futuro sombrio 

dizendo: ñPodemos seguir sua trajet·ria desde sua constitui­«o no s®culo XVI como uma 

sociedade independente at® sua extin­«o como tal no in²cio do s®culo XXò (COMBĈS; 

SAIGNES, 2007, p. 32).  

Nos anos posteriores, com a persistência  dessa sombria premonição por outros 

estudiosos, dessa vez se referem à mestiçagem entre indígenas com os não indígenas,  

atualmente predominante, e como ® descrito por um historiador boliviano; ñQuem quiser hoje 

encontrar chiriguanos na Cordilhera e no Chaco terá de procurar muito e nem sempre com 

°xitoò (SANABRIA, 1973, apud COMBÈS; SAIGNES, 2007, p. 43).  De maneira similar 

Métraux (1932) assinalava aqueles que considerava responsáveis por essa situação lamentável:  

 

A nação chiriguana está agonizanda: essa raça valente que sempre derrotou os  

conquistadores espanhóis e que , até o século passado, manteve sua 

independ°ncia, est§ desaparecendo e se ñbarbarizandoò ao entrar em contato 

com o branco (MÉTRAUX, 1932a, p. 119) 

 

Apesar das angustiantes premonições, hoje pode-se observar, mais que o 

desaparecimento do povo Guarani chiriguano, que eles se readaptaram às necessidades do 

século atual, reinventaram um sujeito Guarani pós-moderno e continuam resistindo e 

preservando o que ainda fica de sua cultura e transmitindo suas tradições através de seu legado 

mais precioso, sua língua. Fica para os novos pesquisadores descobrir essa nova forma de viver 

desses povos, e contribuir com a luta, como dizia M®traux; ñcontinuar a tarefa com entusiasmo, 

desinteresse, e apaixonada vontade de salvar as lembranças de uma humanidade que 

desapareceò (M£TRAUX, 1932, p. 237). 

Hoje em dia  fala-se da aculturação ou desaparecimento físico dos Chiriguano, devido 

à mestiçagem com os Karai (brancos), realidade que se aproxima a um fato característico já 

conhecido sobre as etnias ameríndias contemporâneas. As literaturas que estudam os povos 

indígenas das américas, afirmam que ña mesti­agem amer²ndia n«o ® um fato que atinge s· a 

indígenas e brancos, nem que só apareceu na época das conquistas; as misturas étnicas já 
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aconteciam de fato entre raças no período pre-colombianoò (COMBĈS; VILLAR 2007, p. 41). 

Os próprios Chiriguano são prova disso, mesmo que hoje, deixaram de se identificar como tais, 

suas caraterísticas culturais, físicas e linguísticas foram se adaptando às exigências da nova era. 

Mesmo que existem marcadores dialetais significativos em alguns contextos, os Guarani 

desta região chaqueña usam termos como mbүa ᾶhomem guaran²ᾷ, kuña ᾶmulher Guaraniᾷ, 

¶anderʸtarṡ ou tʸtarṡ ᾶnosso idiomaᾷ para se referir a eles mesmos e a sua l²ngua, diferenciando 

bem os karai iñee ᾶl²ngua espa¶olaᾷ e seus falantes (karai). 

 

3.3.1 Isoseño-Guarani 

Os autodenominados isoseños ñhabitam a Cordilheira, mas j§ em dire­«o ¨ entrada do 

Chaco, assentados ao longo do rio Parapeti. São de origem Ava-Chane mestiço48ò (ASTETE et 

al, 1998, p. 94-95). Da mesma forma salienta Comb¯s explicando que, ñno Chaco boliviano, o 

nome Izozo49 designa espaços diferentes e a aplicação do nome vai de mãos dadas com a 

apropria­«o do territ·rioò (COMBĈS, 2005, p. 1). A mesma pesquisadora e estudiosa dos 

Chiriguanos explica o significado do nome que é de origem Guarani;  

Izozo50 toma seu nome do rio Parapetí, que o atravessa e seca em tempos 

secos: i oso oso, que em Guarani significa "a água que vai embora, que seca". 

O que é conhecido hoje como Isoso stricto sensu é a estreita franja fértil nas 

margens do Parapetí, onde estão estabelecidas 25 comunidades indígenas, 

representando cerca de 9.000 habitantes: os Isoseños (COMBÈS, 2005, p. 2). 

Como povo que habita a região do Chaco, nas margens do rio (ver mapa 6), e que se 

sabe que foram ocupados desde sempre, os registros nas literaturas atuais, indicam que, só há 

pouco tempo foram nomeados como tais (isoseños51), isto por Nordenskiöld (1979) na década 

 
48 ñLos izoceños, también habitan en Cordillera, pero ya hacia la entrada del Chaco, asentados a lo largo del río 

Parapetí; de origen mestizo Ava-Chan® (arawak)ò (ASTETE; MURILLO, 1998, p. 94-95). Com tradução própria. 
49 LôIsoso tire son nom du fleuve Parapet² (encadr®) qui le traverse et se tarit en ®poque s¯che: i oso oso, côest en 

guaran² ç lôeau qui sôen va, qui se tarit è. Ce quôon appelle aujourdôhui lôIsoso stricto sensu est lô®troite frange 

fertile des rives du Parapetí où sont établies 25 communautés indiennes, ce qui représente à peu près 9 000 

habitants: les Isoseños (COMBÈS, 2005, p. 2). (Com  tradução própria). 
50 A escrita do termo Izozo varia entre estudiosos. Alguns escrevem como escutaram, por isso em algumas citações 

aparecem Isoso/Izozo/ izocenho/Izoceño. Assim, na presente tese, o termo é grafado de diferentes formas, para 

manter a originalidade da citação. 
51  Sôils se d®clarent aujourdôhui simplement çGuaran²è et sont en g®n®ral assimil®s aux Chiriguanos, les Isose¶os 

sont, en réalité, les descendants de Chanés (Arawaks) «Guaranisés» dès les XV et XVI e siècles. (COMBÈS, 2005, 

p. 2); (Embora hoje eles se declarem simplesmente "Guarani" e são geralmente assimilados aos Chiriguanos, os 

Isoseños são de fato os descendentes dos Chanés (Arawaks) que foram "Guaranizados" nos séculos XV e XVI.) 

Texto original. 
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do 20 do s®culo passado, e que segundo os relatos do pr·prio autor; ñencontrou a muitos falando 

chané a parte do Guaraniò (NORDENSKI¥LS, 1979, p. 254).  

 

 

 

Fonte: M@ppemonde 78 (2005.2) http://mappemonde.mgm.fr/num6/articles/art05201.html 

 

  

Mapa 9:Localização do Isoso na Bolívia e na província Cordilheira 

http://mappemonde.mgm.fr/num6/articles/art05201.html


 

 

82 

 

O uso do termo Izozo (Isoso) tem uma conotação que ultrapassa a questão identitária, 

abrangendo também questões de índole sociopolítica e de conquista. Esse nome permite aos 

originários afirmarem a vontade de controlar essas terras. ñLato sensu, o nome Izozo aplica-se 

hoje a qualquer territ·rio reivindicado pelos Izoce¶os ou em seu nomeò (COMBĈS, 2005, p. 

3). Para a mente da população boliviana, o Izozo torna-se hoje como uma fronteira natural, o 

que significa que ñé para eles o limite do Chaco populosoò (COMBES, 2005). 

Além disso, em direção ao leste, o Parque Nacional Kaa-үya52 del Gran Chaco é o 

dom²nio da fauna, da flora e at® mesmo dos esp²ritos da florestaò (Ibid idem). Segundo os dados 

atuais, a distribuição geográfica dos Guarani isoseños da Bolívia53 estão distribuídas da seguinte 

forma: 

Os Izocenos de Alto e Baixo Izozog (Charagua Norte) estão distribuídos nas 

seguintes comunidades, ao longo do rio Parapetí, de sul a norte: Isiporenda, 

Caraparí, Amboró, Copere (subdividida em quatro seções: Copere La Loma, 

Copere Guasu, Copere Montenegro, Copere La Brecha), Capeatindi, Yapiroa, 

Ibasiriri, La Brecha, Tamachindi, Rancho Nuevo, San Silvestre (pessoas de 

origem criolla-mestiça incorporadas), Cuarirenda, Aguarati, Coropo, Iyoobi, 

Aguaraigua, Rancho Viejo (ASTETE;MURILLO, 1998, p. 102). 

Os descendentes Guarani-chiriguano que se localizam nos banhados do Izozo, e pelo rio 

Parapetí, escaparam à dominação e resistiram a ser absorvidos pelos chiriguanos, embora 

tenham passado a falar Guarani, igual aos outros descendentes. Ao respeito os autores Astete e 

Murillo (1998), explicam que: 

Antes da chegada dos espanhóis, os Guarani encontraram os Chané, um grupo 

de língua Arawak (provavelmente uma das subtribos dos Moxo), que 

dominaram ao se misturarem com suas mulheres. É a partir dessa mistura que 

surgiram os Guarani atuais de Izozog (ASTETE; MURILLO, 1998, p. 96-97). 

Tradução própria. 

 Mesmo com numerosos indícios históricos e socioculturais que indicam o caráter 

h²brido da sua identidade ®tnica, ñeles recusam a ascend°ncia Chan®, mas n«o se admitem como 

chiriguanos e se autodenominam como Guaraniò (MELATTI, 2020, p. 5) e são conhecidos na 

atualidade pela regi«o como os ñguaraní izoceñosò. Entretanto Riester (1994) indica ter 

 
52 ñLes kaa-iya sont les esprits et maîtres mythiques des bois en Guaraniò (COMBÈS, 2005); Os kaa-iya são os 

espíritos e mestres míticos da floresta em Guarani.  
53 Los izoceños del Alto y Bajo Izozog (Charagua Norte) se distribuyen en las siguientes comunidades, a lo largo 

del río Parapetí, de sur a norte: Isiporenda, Caraparí, Amboró, Copere (se subdivide en cuatro Secciones: Copere 

La Loma, Copere Guasu, Copere Montenegro, Copere La Brecha), Capeatindi, Yapiroa, Ibasiriri, La Brecha, 

Tamachindi, Rancho Nuevo, San Silvestre (criollo-mestizos incorporados), Cuarirenda, Aguarati, Coropo, Iyoobi, 

Aguaraigua, Rancho Viejo (ASTETE & MURILLO, 1998) 
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encontrado nas suas expedições dos anos 80 a três anciãos falando chané além da língua 

Guarani; ñpostula-se54 que a Guaranização55 do Izoceño deve ser vista como um processo lento 

que durou vários séculos, uma vez que a fundamentação linguística das raízes arawak é 

evidenteò (RIESTER, 1994, p. 674). ñOs ²ndios de origem Guarani, conhecidos hoje como 

tapietes e chanes (ou izoce¶o)ò (CERNO, 2011, p. 13) não se limita a eles somente, pois apesar 

de sua origem mestiça ser negada, não é a única que existe (SAIGNES, 2007), (COMBÈS et al 

2007). Há também outros grupos embora os chiriguanos, como eram conhecidos antigamente, 

já não existem mais. Comb¯s & Villar sustentam que ñSob o nome de ñGuaraniò s«o 

conhecidos, na Bolívia, três grupos: os Ava, os Simba e os Izoceño, unidos pelo idioma, mas 

diferenciados por seus dialetos, trajetórias históricas e matizes culturaisò (COMBĈS & 

VILLAR, 2007, p. 42). 

 

3.3.2 Ava-Guarani 

Assim como seus pares Isoseños, os Ava são descendentes da estirpe chiriguana, mas 

também não reconhecem, muito menos afirmam que tenham uma origem mista. Segundo 

Melatti (2020) ños chiriguanos de hoje se consideram exclusivamente Guaranis, 

autodenominando-se avá, palavra que designa ñhomemò (MELATTI, 2020, p. 5). Do mesmo 

modo, eles recusam a ascendência Chané, como os falantes do Izozo, embora esses últimos não 

se identifiquem nem se admitam Chiriguanos, e sim como unicamente Guarani. 

Apesar da aparição de movimentos de reivindicação étnica e de revalorização cultural 

indígena na Bolívia, ainda persiste o negacionismo histórico da origem Chiriguana e seu legado. 

Alguns estudiosos e pesquisadores reconhecidos pelos estudos dos Guarani na Bolívia, como 

Bartomeu Melià (1988), Xavier Albó (1990), Francisco Pifarré (1989) iniciam um conjunto de 

pesquisas e estudos sobe o nome de ñguaran²-chiriguanoò mas que no seus pr·prios escritos 

praticamente n«o usam a palavra ñchiriguanoò. Da mesma maneira, os próprios descendentes 

Chiriguano continuam rejeitando esse nome. Como sua própria organização social e política os 

proclama, ños membros da Assembleia do Povo Guarani, (APG), se declaram Guarani e 

somente Guaraniò (COMBĈS & VILLAR, 2007. p. 43). T«o Guarani que asfixia qualquer 

 
54 ñse postula que la Guaranización de los izoceño habrá que verla como un proceso lento que duró varios siglos, 

pues el fundamento lingu²stico de ra²z arawak es evidenteò (RIESTER, 1994, p. 674). Com tradu­«o propria. 
55 O termo Guaranização ou Guaranización em espanhol é utilizado por alguns teóricos, (COMBÈS,2005), 

(ASTETE & MURILLO, 1996), (SAIGNÉS, 1990), que denominam ao processo de aquisição ou imposição da 

língua Guarani sobre outra língua diferente, e que na maioria dos casos eliminou parcial ou totalmente a língua 

submetida. 
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referência à antiga mestiçagem com os Chané, apagando assim parte da sua história étnica, e 

dando origem a outras interpretações que podem estar longe do real (COMBÈS; VILLAR, 

2007, p. 43).  

Como a adaptação está ocorrendo com alguns Isoseño letrados, entre eles antropólogos 

e mission§rios que aprenderam a palavra ñarawakò em livros de antropologia, animam-se a 

ressignificar o termo como ara igua, que literalmente significa em Guarani, ños do c®uò ou ños 

que vieram do c®uò (COMBĈS; VILLAR, 2007). 

Saignes (1990) salienta em uma passagem, e chama de volunt§rio ñesquecimentoò da 

tradição por parte dos Chiriguano contemporâneos, acreditando que esse fenômeno identitário 

faça parte de um processo de construção e reinterpretação ideológica da história coletiva, ñe o 

silêncio estratégico se deve antes a um esquecimento parcial, a uma opacidade fragmentada e 

sobretudo seletivaò (SAIGNES 1990, p. 219). Apesar da negação ideológica presente nos 

Guarani, seja do núcleo Isoseño, Ava ou Simba, é importante destacar que todos compartilham 

a mesma origem étnica e utilizam a língua Guarani, ainda que apresentem sutis variações 

dialetais, isto segundo Dietrich (1986).  

No que se refere à organização territorial dos Ava, assentam-se muito próximos aos seus 

pares Isoseño e são reconhecidos na literatura atual e pelos estudiosos como comunidades 

linguísticas Guaranizadas que ñhabitam os contrafortes andinos da prov²ncia da Cordilheira e 

os barrancos circundantes das prov²ncias Luis Calvo e Hernando Silesò (ASTETE; MURILLO 

1998, p. 94), pertencente ao Estado de Chuquisaca. 

Sobre a situação atual das demarcações de algumas terras indígenas, estão em demanda 

com o Estado Boliviano. Segundo a lei 1715, de maio de 1998, as demandas de Terras 

Comunitárias de Origem (TCOs) dos Ava Guarani compreende as seguintes comunidades: 

Avatiri Ingre, Avatiri Huacareta, Ity-Karaparirenda, Itikaguasu, Charagua 

Norte, Charagua Sur, Machareti, Ñancorainza, Carandaití, Kaaguasu, Kaami, 

lupaguasu, Takovo, Yembi Guasu. (ASTETE; MURILLO 1998, p. 102). 

 Segundo o censo populacional nacional realizado na Bolívia no ano 2001, foi lançada 

uma cifra de aproximadamente 80.000 Guaranis no país. Isto indica por um lado sua existência 

fatual mesmo que baixo o etnônimo que decidiram adotar para identificar-se, e por outro lado, 

essa mesma forma hibrida de sua identidade apagada se torna problemática quando a questão é 

identificá-los como falantes pertencentes a qual comunidade. 
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3.3.3 Simba-Guarani  

Outro grupo que a literatura deu a conhecer como Chiriguano são os Simba, 

autodenominação de um grupo que também compartilha, entre eles, a mesma língua Guarani. 

Simba é o denominativo que se refere aos falantes e é o nome da variedade linguística  do 

Guarani Chiriguano que se fala na Bolívia. O termo Simba é um bolivianismo56 de origem 

qu®chua que significa ñtran­aò (COMBĈS; VILLAR, 2007). Nas palavras de Díez Astete e 

Murillo (1998), a simba (trança) ® ño que os homens usavam enrolados ¨ volta das suas cabe­as 

debaixo dos seus chap®us largosò. Parte da literatura que trata os Guarani que estão do lado 

boliviano, considera os Simba como um subgrupo Ava, mas que mantém mais fortemente os 

costumes tradicionais.  

Segundo a classificação visualizada pelo estudioso catalão Xavier Albó (1989), os 

Simba pertencem a um dos quatro subgrupos étnicos que contemplam a realidade chiriguana 

dentro do territ·rio boliviano. O que significa que, ño subgrupo chiriguano ou Guarani do Chaco 

consiste em dois grandes grupos dialetais, os Ava, com os subdialetos Ava, Simba e Chané, e 

o Issocenhoò (DIETRICH, 2016, p. 43). O mesmo autor indica que a subdivis«o Ava ® falada 

mais no Norte, pela zona do Gran Kaipipendi, Camiri, Charagua, Lagunillas, Gutiérrez, e o 

subdialeto Simba, se fala na parte meridional, nos limites do Estado de Chuquisaca, província 

Luis Calvo, mais precisamente entre as comunidades de Cuevo, Villamontes, Ingre, Igüembe e 

Tentayapi (DIETRICH, 2005, p. 347-348). 

Apresenta-se, abaixo, um quadro proposto por Cerno (2011) como base à classificação 

dos dialetos e línguas do subgrupo I da família linguística Tupi-Guarani proposta por 

DIETRICH (2010): com o símbolo ǐ se assinala as línguas, com > variedades de uma língua, e 

subvariedades se indicam com o símbolo Ǒ . Entre parênteses, o autor indica outras 

denominações com que se conhecem essas línguas. 

 

 

 

 

 

 

 

 
56 ñBolivianismo es la palabra o uso propio del espa¶ol hablado en Boliviaò Disponível em: ( bolivianismo | 

Definición | Diccionario de la lengua española | RAE - ASALE) Acessado em  18/06/2022; 19:10h 

https://dle.rae.es/bolivianismo
https://dle.rae.es/bolivianismo
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Quadro 3 - Línguas e Variedades do subgrupo I da família Tupi-Guarani 

Á Guarani jesuítico (Guarani clássico ï Guarani antigo) 

Á Guarani criolho (Guarani paraguaio ï avañe´é) 

ü Guarani paraguaio 

ü Guarani correntino 

Á Guarani Mbyá 

Á Guarani Ñandeva (Ava Guarani) 

Á Kaiw§ (kaiow§, paǫ tavyter«) 

Á Xetá 

Á Guarani Chaqueño (Chiriguano) 

ü Ava 

o Simba 

o Chané 

ü Izoceño 

Á Tapieté 

Fonte: Dietrich (2010) 

 

Dessa forma, consegue-se configurar o lugar das três variedades do Guarani faladas na 

Bolívia, que em conjunto são protagonistas da criação dos neologismos nas comunidades de 

fala Guarani daquela região. Nos próximos capítulos se verá como são desenvolvidas e 

analisadas essas construções lexicais que formam parte de sua política linguística de 

reinvindicação e resistência, ao deslocamento que acreditam estar sofrendo, a língua Guarani 

pela língua espanhola.  

No seguinte quadro, apresenta-se a tênue variação dialetal no nível fonológico entre as 

variantes Ava, Simba e Isoseño; variação apresentada pelo linguista e pesquisador Bret 

Gustafson (2014, p. 324). 
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Quadro 4 ï Variação Dialetal do Guarani Boliviano 

 Ortografia 

padronizada 

SIMBA  AVA  ISOSEÑO 

Palatalización     

1SG che ᾶyoᾷ  

chemiari ᾶmi hablaᾷ 

[tώe] o [ώe] [ώemiari] [che] [chemiari] [se] [semiari] 

[tώ] [che] [s] che raicho  

ᾶmi suegraᾷ 

[ώe raiώo] [che raicho] [se raiso] 

     

[s] [h] che sὢ ᾶmi madreᾷ [ώesὢ] [chesὢ] [sehὢ] 

Nasalización      

 

2SG[re-/nde-/ne-/nd-] 

re-  

reguata ᾶtu caminasᾷ 

reʸ ᾶt¼ salesᾷ 

reiko ᾶt¼ eresᾷ 

[ndeguata] 

 

[neʸ] 

[ndiko] 

[reguata] 

 

[rʸʸ] 

[reiko] 

[reguata] 

 

[rʸʸ] 

[reiko] 

1PE ro- 

royu ᾶvenimosᾷ 

[ndoyu] [royu] [royu] 

Elisión      

[oi] [ui] [i]  oime ᾶhayᾷ 

oike ᾶ®l o ella entraᾷ 

 

[uime]/[ime] 

[uike]/[ike] 

[oime] 

[oike] 

[oime] 

[oike] 

[VvV] [VᾷV] [VV] ndive ᾶconᾷ [ndie]/[ndiᾷe] [ndive] [ndive] 

[CVV] [CV]  vae ᾶpart²cula 

atributivaᾷ 

[vae] [vae] [va] 

Nasalización + elisión roiko ᾶsomosᾷ 

reiko ᾶt¼ eresᾷ 

[ndoiko] 

[ndiko] 

[roiko] 

[reiko] 

[roiko] 

[reiko] 

Pérdida o retención de 

consonantes  

(+ palatalización) 

aipii ᾶyo agarroᾷ [aipὢsὢ] [aipὢὢ] [aipὢhὢ] 

Fonte: (GUSTAFSON, 2014) 

 

Para a variedade Isoseña, o uso da oclusiva glotal (ᾐ) foi abandonada há muito tempo 

(DIETRICH, 1986, p. 54). Do mesmo modo outras variações menores são percebidas entre os 

dialetos57: 

A nasalização do sufixo negativo -  em Ava e Simba, que ® pronunciado de 

forma oral em Isoso como -a. Os habitantes de Isoso são conhecidos por sua 

fala r§pida e a sauda­«o caracter²stica entre homens, "sʸe", que significa 

aproximadamente "meu companheiro", possivelmente uma contração de "che 

ɥru" que significa "meu outro" ou "meu companheiro". Enquanto alguns Ava 

brincam que o uso de "ch" é mais autêntico, os habitantes de Isoso brincam 

que o "ch" reflete a imaturidade dos Ava, já que as crianças pequenas 

pronunciam o "s" como "ch". Os Simba se destacam por sua própria distinção 

 
57 Texto original; La nasalización del sufijo negativo -  en ava y simba, el cual es oral en isoso: -a. Los isoseños 

son conocidos por su habla r§pida y el saludo caracter²stico entre hombres, sʸe, aproximadamente ᾶmi compa¶eroᾷ, 

posiblemente una contracci·n de che ɥru ᾶmi otroᾷ, ᾶmi compa¶eroᾷ. Mientras que algunos ava bromean que su uso 

de la ᾶchᾷ es m§s aut®ntico, los isose¶os bromean que la ᾶchᾷ refleja la inmadurez de los ava, ya que ni¶os peque¶os 

pronuncian la ᾶsᾷ como ᾶchᾷ. Los simba se caracterizan por su propia distinción [nd/n] y la tendencia a elidir 

consonantes intervocálicas (GUSTAFSON, 2014) 
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[nd/n] e pela tendência de eliminar consoantes entre vogais. (GUSTAFSON, 

2014, p. 324). Tradução própria. 

 Dessa forma destaca-se a diversidade linguística e as dinâmicas culturais entre os grupos 

Ava, Isoseño e Simba. A descrição do autor envolve reconhecer a importância da preservação 

dessas diferenças linguísticas e culturais como parte do patrimônio cultural das comunidades 

indígenas. Além disso, a convivência e o respeito por essas variações linguísticas são essenciais 

para promover a inclusão e o entendimento intercultural.   
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4 ASPECTOS LINGUÍSTICOS DO GUARANI  CHIRIGUANO  

 

Nesta seção, pretende-se apresentar características linguísticas das variedades do 

Guarani Chiriguano, com o intuito de organizar subsídios que fundamentem a análise dos 

neologismos apresentados na seção 6. Para o desenvolvimento de uma breve descrição 

linguística, dividiremos a seção em quatro partes: (01) fonética, (02) fonologia, (03) morfologia 

e (04) morfossintaxe. Para as subseções (01) e (02), trabalharemos separadamente as variedades 

Ava, Simba, Isoseña, uma vez que apresentam particularidades e distinções entre si. Para o 

desenvolvimento da análise fonética, apresentaremos dados de fala de falantes de cada 

parcialidades (Ava, Simba e Isoseño), o que se constituirá base de dados para a interpretação 

fonológica, além de lançar mão de análises propostas para outras variedades Guarani no Brasil, 

Argentina, Paraguai e na Bolívia. 

 

4.1 Fonética    

4.1.1 As vogais do Guarani Chiriguano   

a)   [i]   iyu  [ id▐ᾎu]   óamareloô 

b)   [ǫ]  tatati  [ta tãtǫ]   ófuma­aô 

c)   [e]  che  [t▐ώe]   óeuô 

d)   [Ԑ]  anõe  [ã nõԐ]   óretireiô    

e)   [ὢ ]  mandὢyu [mãndὢd▐ᾎu]  óalgod«oô 

f)   [ Ӊ ]  ὢw Ӊti  [ὢgw Ӊti]                       ónevoaô 

g)   [a]  pakova  [pakὉὬa]  ôbananaõ 

h)   [ã]  ὢãka                  [ὢãka]   órioô 

i)   [u]  yukὢ  [ d▐ᾎukὢ]   ósalô 

j)   [ὅ]            juu  [ hὅu]   ópretoô 

k)   [o]  soo  [sὉɊ]   ócarneô 

l)   [õ]      õke  [ ὉӉke]   óportaô 

 

O Guarani chiriguano em suas três variedades, Ava (A), Simba (S) e Isoseño (I) contrasta 

as seguintes vogais: [i], [ὢ], [u], [Ὁ], [ὑ], [a] 
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Quadro 5 ï Vogais do Guarani Chiriguano 

 Anteriores Centrais Posterior  

Oral  Nasal Oral  Nasal Oral  Nasal 

ALTAS  [i]  [ǫ] [ὢ] [ Ӊ] [u] [ὅ] 

MÉDIAS  [e] [Ԑ]   [o] [õ] 

BAIXAS  [ὑ] [ὑӉ] [a] [ã] [Ὁ] [ὉӉ] 

 

 Embora em nosso corpus não tenha sido gravado a vogal alta nasal [ Ӊ], é um som 

produzido pelas variedades Guarani aqui analisadas. Esta variação e relação entre as vogais [ὑ] 

~[e] / [ὑӉ]~[Ԑ] e [Ὁ] ~[o]/ [ὉӉ] ´e discutida no nível fonológico, a partir da tonicidade silábica. 

 

4.1.2 As consoantes do Guarani Chiriguano 

Abaixo, breve descrição e análise fonética de consoantes das parcialidades  Ava, Simba 

e Isoseño, a partir de dados coletados com falantes dessas variedades, com o intuito de 

identificarmos, ainda que de modo suscinto, a realidade fonética das consoantes. Serão 

apresentados espectrogramas para representar e descrever como o som se manifesta e é 

realizado fisicamente: 

4.1.2.1 Ava-Guarani 

4.1.2.1.1  Sons oclusivos: [p], [t], [k], [ ] [kw], [gw]  

[p] medial 

Figura 5:oclusiva labial não vozeada [p] - Ava 
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[t] inicial  

Figura 6:oclusiva alveolar não vozeada [t] ï Ava 

 

 

[k] medial 

Figura 7:oclusiva velar não vozeada [k]  - Ava 
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[kw]  

 

Figura 8:oclusiva velar labializada não vozeada [kw] - Ava 

 

 

 

[gw] inicial : 

Figura 9:oclusiva velar labializada vozeada [gw] - Ava 
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[ ] medial: 

Figura 10:oclusiva glotal medial [ל] - Ava 

 

 

4.1.2.1.2  Sons palatais [t▐ώ], [d▐ᾎ] e [j] 

[t▐ώ]  medial 

Observe, na produção da expressão cheraicho, a produção da africada palatal não 

vozeada [t▐ώ]. No espectrograma abaixo, observe-se, na parte destacada, as três fases do som 

africado: oclusão (espaço mais claro no início do som), plosão (traço vertical) e a fricção antes 

da produção da vogal seguinte: 

 

Figura 11:africada palatal não vozeada [tᶔӊ]  - Ava 
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[d▐ᾎ] inicial      

Para essa variedade, atestou-se o uso da africada palatal, tanto em posição inicial como 

medial: 

Figura 12:africada palatal vozeada [dᶔә] ï Ava 

 

 

4.1.2.1.3  Pré-nasais: [mb], [nd]  

[mb] medial 

Figura 13:pré-nasal [mb] ï Ava 
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[nd] medial 

Figura 14:pré-nasal [nd] ï Ava 

 

 

4.1.2.1.4 Nasais: [m], [n], [Ὤ] 

[m]  inicial  

Figura 15:nasal bilabial [m] - Ava 
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[n]  medial 

Figura 16:nasal alveolar [n] - Ava 

 

 

[Ὤ] inicial  

Figura 17:nasal palatal [Ὤὸὸ] - Ava 
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4.1.2.1.5 Fricativas [s], [h] 

[s] medial 

A seguir, a produção da fricativa alveolar surda [s]: 

 

Figura 18:fricativa alveolar não vozeada [s] - Ava 

 

 

[h]  inicial  

No espectrograma abaixo, a produção da fricativa glotal não vozeada [h], em posição 

inicial: 

Figura 19:fricativa glotal não vozeada [h] - Ava 
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4.1.2.1.6 Tap alveolar [ὸ] 

[ὸ] medial 

Figura 20:tap alveolar [Ӆ] ï Ava 

 

 

4.1.2.1.7 O som labiodental 

 

Figura 21:[ үgwү] 

 

Nas variedades da língua Guarani no Brasil, Ivo (2018) confirmou, acusticamente, a 

produção de uma labiodental [ᾇ] nesta palavra, em variação com a aproximante labiovelar [w] , 

ou seja, sons aproximantes sempre envolvendo a posição labial. Para elucidar a produção 

fonética e realidade fonológica desse som, outros dados seriam necessários.  
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Os dados analisados, do mesmo falante, ainda que restritos, comprovam, no entanto, o 

mesmo padrão verificado em outras variedades da língua Guarani, a não produção dos sons 

oclusivos vozeados [b], [d] e [g].  

 

A seguir, o elenco das consoantes identificadas na produção dos Ava: 

 

Quadro 6 ï Consoantes do Ava-Guarani 

 AVA  

  

 

 

 

OCLUSIVAS  [p]                [t]                                           [k]                       [ ]                               

PRÉ-NASALIZADAS  [mb]              [nd]                                         [ᴧg] 

NASAIS [m]                [n]                      [Ὤ]                                                  

LABIALIZADAS                                                             [kw ]       [gw] 

AFRICADAS                                         [t▐ώ]      [d▐ᾎ]                                                                               

FRICATIVAS                      [s]                                                                       [h]                 

TAP ALVEOLAR                       [ὸ]   

APROXIMANTES   [w]   

 

4.1.2.2 Simba-Guarani 

4.1.2.2.1  Sons oclusivos: [p], [t], [k], [═], [kw], [gw]  
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[p]  medial 

Figura 22:oclusiva bilabial não vozeada [p] - Simba 

 

 

[t]  inicial  

Figura 23:oclusiva alveolar não vozeada [t] - Simba 
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[k]  medial 

 

 

[═] medial 

Em alguns dados, a produção da oclusiva glotal é nítida, como se verifica no dado 

abaixo: 

Figura 25:oclusiva glotal [ל] - Simba 

 

 

Em outros dados, no entanto, embora não se tenha a produção glotal, com a oclusão, tal 

como se vê no dado acima, observa-se as marcas dos pulsos da glote em forma de ñestrias 

verticaisò acompanhando as vogais, ou seja, há um movimento na glote, embora não tenha sido 

efetivada a oclusão. Essa glotalização na vogal é sinal de que fonologicamente existe uma 

Figura 24:oclusiva velar não vozeada [k] - Simba 
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consoante glotal, mesmo que foneticamente sua realização possa acontecer, eventualmente, 

apenas nos efeitos sobre as vogais. 

 

Figura 26: glotal - Simba 

 

 

[gw] inicial  

Figura 27:oclusiva labializada vozeada [gw] - Simba 
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4.1.2.2.2 Sons palatais [t▐ώ], [d▐ᾎ] 

 

[t▐ώ] inicial  

Figura 28:africada palatal não vozeada [t▐ώ] - Simba 

 

 

[d▐ᾎ] inicial  

Abaixo, a produção de uma africada palatal vozeada [d▐ᾎ], com a visível fase de fricção 

observada no espectrograma.  

 

Figura 29:africada palatal vozeada [dᶔә] - Simba 

 

 

A mesma falante produziu, no entanto, um som palatal, com a transição do som palatal 

para a vogal seguinte, mas sem as características típicas de um som africado: 
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Figura 30:som palatal [dj] Simba 

 

  

No entanto, isso não quer dizer que o Simba não produza a africada palatal vozeada. 

Observe no dado abaixo, a produção da africada palatal em posição inicial, com as típicas 

características de um som africado, oclusão, fricção e soltura: 

 

 

Figura 31:som africada palatal posição inicial [dᶔә] 
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4.1.2.2.3 Pré-nasais 

[mb] 

 

 

[nd]  

 

 

4.1.2.2.4 Nasais: [m], [n], [Ὤ] 

[m]  

Figura 33:pre-nasais ï Simba [nd]  

Figura 32: pre-nasal- Simba [mb] 



 

 

106 

 

Figura 34:nasal bilabial [m] - Simba 

 

 

[n]  

Figura 35:nasal alveolar [n] - Simba 
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[Ὤ] 

Figura 36:nasal palatal [Ὤ] - Simba 

 

 

  

4.1.2.2.5 Fricativas [s], [h] 

 

[s] inicial  

Figura 37:fricativa alveolar não vozeada [s] - Simba 
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[h]  inicial  

Figura 38:fricativa glotal [h] - Simba 

 

 

4.1.2.2.6 Tap alveolar [ὸ] 

 

 

 

  

Figura 39:tap alveolar medial [Ӆ] - Simba 



 

 

109 

 

4.1.2.2.7 O som aproximante labiovelar 

[w]  medial 

Figura 40:aproximante labiovelar [w] - Simba 

 

 

Observe-se, no trecho ampliado do som aproximante, ondas periódicas, visíveis na parte 

superior do espectrograma,  

 

Figura 41:som aproximante [w] 
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[Ὤ] medial 

Foi observada, também, a produção de um som aproximante com características 

distintas da produção acima, não arredondado: 

Figura 42:som [Ӓ] medial 

 

 

Ao compararmos as ondas ampliadas dos trechos das aproximantes, observamos 

produções distintas que podem ser explicadas pelo contexto vocálico: [w] precedendo uma 

vogal arredondada, [u], e [Ὤ], precedendo uma produção menos arredondada, [ὢ]. Observemos 

os dois trechos comparativamente: 

Figura 43:Ondas ampliadas do som aproximante 

 

 
 




























































































































































































































































































































































































